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P/?iSP^i?AÇ/.0 DB NOVOS QUADROS PARA A AGRl-
CULTURA NA CHINA ~ Em Lanchow, na China Popular,
jovens praticantes dc agricultura moderna visitam f\ Fábrica de

Fertilizantes em busca de noções práticas importantes ao
seu aprendizado

N. 462 $ RIO DE JANEIRO, 12 DE&BUU. DE 195?
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DEIXAM A CORÉIA VOLUNTÁRIOS CHINESES g Jü£í S^^SÊ
na da Assembléia Popular Coreana, dçspèdem-s»e do primeiro grupo de voluatârio* chineses qm retornam & República Popular da China.
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.Um dos importantes acontecimentos na vida pojítica brasilei-
ra, íoi -a-visita*, esta semana, do Presidente eleito da Argentina, sr.
Artur o Frondisi, ao nosso país. O ilustre visitante teve oportunidade
de fazer pronunciamentos de real importncia não só para o seu país
como para todas as nações americanas. Na foto, o sr. Fròndizi quando
falava aos jornalistas brasileiros na A.B.L (Nota nas 3a. Página)
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Indústria Nacional de Ákalis
REPORTAGEM DE PEDRO MOTTA UMA MA DÉCIMA PAGINA)

0 DIA DOS METALÚRGICOS
COM GRANDE brilhantismo transcorreu no dia 9 do corrente a Data Nacional dos Metalúrgicos.
Em homenagem à efeméride, realizou-se naquele dia, na sede do Sindicato dos Gráficos, um ato ei-
viço, promovido pelo Sindicato dos Metalúrgicos do Distrito Federal. A solenidade foi presidida pelo
Ministro do Trabalho, sr. Parsifal Barroso e contou com a presença de grande número de perso-
nalidades governamentais, políticas, líderes e dirigentes sindicais e pramfe número de trabalhadores.
Entre as personalidades presentes estava oj#senador Luiz Carlos Prestes, que foi alvo de uma

grande ovação ao ingressar no recinto, conduzido por uma comissão de trabalhadores metalúrgicos,
especialmente designada, que o convidou a sentar-se à mesa. A solenidade teve um cunho nado*
nalista. tanto pelo discurso proferido pelo sr. Benedito Cerqueira, presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos do Distrito Federal, como pelo* oradores que o precederam. Todos ressaltaram o papel dos
frabalhadore* no movimento nacionalista qut empolga o povo brasÜeiro. O clichê seima Uxa aspectos

da solenidade, quando falava o deputado Aurélio Viana.
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FELIZ ATERRISAGEM — No mê* de março último o governo soviético anunciou ao mundo, o en- |J
vio ao espaço de mais um foguete conduzindo urra cadela. At este aparelho e o equipamento que |
conduziram a cachortinha "Modnitza" pelo espa o. ati orna altura de 212 quilômetros, a trouxeram i

J de volta em fettz aicrrtsaycm.
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SblMiftUIÜE AO POVO CUBBNO
As AH imãs nottoias que chegara do Cuba nos pitem a par

du InteiiKifteaeão daa lutas do povo cubano contra a tirania
*k> Batista. O povo cubano nao retrocede ante aa prisOeN,
•»N torto ms, Oft íMsitssiiiMtoH o o terror policial. A resistência
contra íiniisut cresce na mesma proporção em que a tirania
policial Intensifica seus niclodos repressivos. Nessa emergen-
? iu, o jiovo cubano, que diariamente derrama seu sangue cm
unia lute heróica pura derrubar a sinistra ditadura de Batista,
necessita, mais do quo nunca, da amplo solidnriedude de seus
irtmlos do continente e de todos os povos do mundo.

Cuba c um pais que jamais íoi inteiramcMite livre, mas
nunca o seu povo deixou do lutar para sê-lo. A República
não nasceu livre em 1902, pois a vitória alcançada pelo povocubano na guerra pela independência não foi total, embora
tenha ficado livre do domínio da Espanha. Devido à interven-
f-ão ianque, ao terminar a luta armada contra o colonialismo
espanhol, o governo militar interventor, que então represen-
ta-nte dos interesses dos Estados Unidos, debandou o Exército
Libertador, alentou a« forças reacionárias que ae haviam
oposto ã independência e obrigou m Cuba a aceitar o dogal
da Emenda Platt. Ao mesmo tempo, Impôs um novo governo,sob a direção dos que acertavam a subordinação de Cuba às
novas condições de submissão aos taterêsses dos monopólios
norte-americanos.

Deste modo, ao fim da in-
tervenção ianque, em vez dos
lideres da Revolução Mambi-
sa (Marti, Maceo), ascendeu
ao poder um bloco integrado
por latifundiários, grandes
comerciantes importadores,
magnatas do açúcar e repre-
sentantes dos banOos e em-
presas imperialistas dos Es-
tados Unidos. A política dês-
se bloco dominante, que re-
presentava, e representa ain-
da, os interesses dos gru-
dos sociais que o integram,
se manifesta particularmente
na manutenção da submissão
aos Estados Unidos — como
poder que garante seus pri-
vilégios contra a vontade do
povo cubano.

Mesmo nos momentos em

que o poder dos agentes da
dominação ianque sobre
Cuba parecia mais absoluto,
jamais o povo cubano deixou
de lutar por um país verda-
deiramente livre, dona de
sua economia e de seus des-
tinos.

A ditadura de Machado
marcou um ponto culminan-
te do poder do imperialismo
Ianque sobre Cuba. Com a
insurreição popular de 1933,
o povo cubano não só derru-
bou a tirania de Machado,
mas também conseguiu. eli-
minar a Emenda Platt, fa-
zendo assim importantes

avanços democráticos. Eaiw
Insurreição, porém , devido
principalmente ao fato do
proletariado nao ter alcança-
do a sua direção, não pôde
rhegar até a total omanci-
pação nacional, nao conse-
guiu realizar certos modifl*
cações radicais de que neces-
sltava o pais, tendo deixado
intacto o latifúndio o o poder
das empresas e dos bancos
imperialistas Ianques, bem
como as concessões colonls-
tas em que se apoiam.

O povo cubano continuou,
então, aua luta heróica nela
libertação de sua pátria, ten-
do nela êxitos t fracassos.
Desde março de 2952 comba-
te a ditadura sanguinária da
Batista, serviçal dos interês-
ses norte-amerkanos. Com
Batista cresceu como nunca
a dominação ianque sobre
Cuba Para isso Batista re-
correu ao terror mais brutal.
O pais vive em estado de -4-
tio. A sinistra camarilha po*
lidai de Batista assassina
homens, mulheres c crianças
em massa. Com o terror bus-
oa esmagar o heroísmo do*
guerrilheiros de Sierra Mãos-
tra.

O povo cubano, porém, não
se amedronta, não retrocede
ante o barbârismo policial.
Redobra suas lutas e comba-
te quase em toda parte. As
guerrilhas já não estão cir-
cunscritas a algumas zonas
da província do Oriente, par-

ticulaxmentc á Siena Mães-
ira. Em ações coo. tlenadas,
estão se estendendo rápida-
mente pelas províncias de
Oriente. Las VlUas c- Cama-
guey. Dcsencadeiain-se grt-
ves na província de Santiago

de Cuba. Luta-se na cidade
e na província ao Havana.
Chegam noticias dc que íoi
constituído um amplo .novi-
mento de resistência, com-
posto por operários, estudan-
tes. homens de negócios t re-
ligiosos.

O povo cubano vencerá cm
Mia luta pela emancipação c
democratização de seu país,
assim como estão vencendo
muitos povos da América La-
tina. O destino da ditadura
de Batista será o mesmo do
das ditaduras de Peron. Pi-
nilla e Jiménez. Em sua htta
tltánica, e heróica de todos os
dias, o povo cubano conta
eom a solidariedade do povo
brasileiro, dos povos da Amé
rica Latina e do mundo Intel-
ro-
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O primeiro ministro Kruscbiov recebe o Diretor Gemi da

Organização Internacional do Trabalho, Davld Morse, quando •

da sua recente visita à União Soviética

l Conselho Mundial da Paz
u_. .... ......... .. '
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PRIMEIRA EMPRESA

PETROLÍFERA
ÁRABE

Notícias do Cairo iafof-
niara que a primeira empresa
árabe de petróleo Iniciou
suas perfurações ao longo
da costa do Mar Vermelho.
Seu nome é "Companhia Go-
ral de Petróleo", e pertence
ao governo da Repâblica
Árabe Unida. O superiateo-
dente da empresa declarou à
imprensa que as prospecçõci
serão feitas com equipamen-
to fornecido pela UniSo So-
viética, nos termos do acôr-
do egípcio-soviético de co-
operação econômica.

Resoluções Sobre
a Argélia e a Indonésia

A RAINHA EUZÃBETH VISITA A URSS - A Rainha da
tfélgica, Elizabeth, em tua visita a Moscou, esteve no Kremlin e
foi cumprimentada pelo Presidente Vorochilov. O clichê fixa o

momento quando o Presidente da URSS apertava a mão da
Soberana da Bélgica

Foram os seguintes os textos aprovados na reunião ãe
Nova Delhi, sobre a guerra da Argélia e a situação da In-
donésia- '-'

RESOLUÇÃO SóBRE A INDONÉSIA: -4 "As forças ãa
paz do mundo inteiro estão profundamente inquietas com a-
grave situação criada pelos acontecimentos do Indonésia.

A intervenção estrangeira ameaça a unidade do povo
indonésio, o integridade do seu território, tua independência
e soberania, e cria complicações internacionais que põem em
perigo a paz muncZiaZ.

A aplicação do princípio de não ingerência nos assun-
tos internos dos Estados, proclamada em Bandung, ó iu4w-
pensável à manutenção da paz nessa região e em-todo o
mundo. . .

O Birô do Conselho Mundial da Paz apela para a mg*
lância da opinião pública, a fim de que seja respeitado por
toda parte esse principio, que constitui uma das bases da pa?.

DECLARAÇÃO SOBRE & necessário que cesse ime*
ARGÉLIA: — "Os recentes diatamente essa guerra que é
acc^tecimentos da Tunísia cada dia mais sangrenta pe-
mostram o risco de que ra os combatentes e para a
guerra da Argélia se estenda população civil. A guerra da
a qualquer momento a toda ArgêMa adquire um cará.--
África do Norte, ameaçando a
paz mundiaj.

cada vez mais cruel, e o nao
i»eeonhe<rimento pelo govênio

OMâ Clamor Mundial Contra o Pros^egiikieaito Das
Experiências Nucleares

A INICIATIVA soviética de suspender unilateralmcn-
te as experiências com bombas nucleares, conclamando ao

p mesmo tempo os Estados Unidos e a Inglaterra a seguiren-A o seu exemplo, teve, como se previa, extraordinária recep-
tiviãade na opinião pública mundial. O governo japonês
aplaudiu oficialmente a decisão da U.RS.S. e dirigiu-se
imediatamente, por intermédio das respectivas embaitoa-
das em Tóquio, aos governos de Washington e de Londres
solicitando que adotassem resoluções semelhantes. No
mundo inteiro o clamor contra o prosseguimento das expc-
riéncias nucleares intensificou-se, atingindo níveis eleva-
dos como o desfile de milhares de cidadãos ingleses, em

% plena tempestade de neve, através de mais de 80 quilo-
H metros, para manifestar em Aldermaston, diante das íh«-
p talações atômicas, o seu protesto. Nos Estados Unidos
p cerca de 1.000 jovens, vindos de todas as partes do pojs,
É realizaram uma "marcha da paz", e entregaram à ONv
p um memorial pedindo medidas para a cessação das expe-
0 riéncias.

Os frágeis argumentos ensaiados por Foster Dulles
Ú e pelo próprio Eisenhower para tentar diminuir a impor-
Ú tância do gesto soviético foram prontamente desmasca-'%¦ 'rados 

por Kruschiov, no discurso que pronunciou peranie" ¦ --vi hxingarpSi na Praça dos Heróis, em Budapeste_, por
ocasião das comemorações de aniversário da libertação do

^.ujchiov reafirmou mais uma vez aquilo que a
% União Soviética vem proclamando há mais ãe um ano:
É que está disposta a aceitar um sistema de controle inter-
0 nacional, por meio de estações detectoras de explosões uíô-
É micos, localizadas em todos os pontos que forem conside-
Ú raãos .necessários, inclusive em seu. próprio território. Na
p realidade' ês$e controle já existe de fato,' poió nenhuma
% èxploéãò 'de bomba nuclear pode pastar desapetcebida,
p mas d ÜiR.S.S. concorda com a instalação dos referi-los
Ú postos internacionais, a fim de dissipar qualquer descon-
% fiancá ou. àè eliminar qualquer pretexto para' d. continua-
% cm dás experiências. "¦ ¦¦

i ; '-Outro-argumento ¦norte-americano, muito repetido, foi

u

também refutado por Rruschiov, «a base de /fl*os lave-
torquivek: os Estados Unido» realizaram até hoje maior
número de mperiâncias com bowiBa» nucleares que a
União Soviética, e nâo podem portanto alegar como dis-
culpa a necessidade de realizar notais explosões a fim dc
não ficarem em inferioridade. A saram aceitos argunwn-
tos desse tipo, jamais séria possível suspender as expe-
riéncias.

A teimosia da* governantes de Washington provocou
vivas reações, nos meios os mai* diversos. Quatorze emi-
nentes personalidades, entre os quais o cientista Lintts Pau-
ttng e o escritor Bertrand Russell, decidiram apelar para
a Poder Judiciário, depositando denúncias contra as auto-
ridades responsáveis pela» explosões experimentais, "a
fim de impedir a terrível destruição com que se defronta
o Mundo". Ao mesmo tempo que o líder do Partido Tra-
balista inglês, Gatskell, dava o seu apoio ao "plano Ra-
packi", — embora considerando-o incompleto —> o sena-
dor Tiorte-amerioano Kefauver pedia, em um programa de
televisão, que os Estadas Unidos adotem decisão sems-
lhamte à da União Soviética. E na Alemanha Ocidental
prossegue a gigantesca onda popular i sindicai ãe pro-
testo contra o rearmamento atômico do pa*», refletida na
posição oficial do poderoso Partido Socid-Democrata.

O Birô do Conselho Mundial da Paz, reunião na capi-
tal da Índia, pôde assim constatar que 'por todas as par-

tes se multiplicam e aumentam as forçai da paz". "Não
só aumenta o seu número, como se unem para tornar

mais eficazes os seus esforços".
"Todos esses progressos tornam possível", diz ainda o

'Bifo] "\im imenso e poderoso [movimento pela paz". "O
'Bifô\do:Cc'nselho Murtdial da Paz fará todos os esforços¦para\qub b Congresso pelo Desarmamentu e pela Coopera-
çãó internacional, a*realizar-se em julho em Estocolmo,
conduza à cooperação ãe todas essas forças" ¦ O,Congresso
representará importantet contribuição f(pará u União de
•iodo&^os tfuc âesêjám preservar o destho ^«ífmctrio*\ J

O P.C. JAPONÊS
PROTESTA
CONTRA

A REPRESSÃO DE
TRABALHADORES

Em março último, o C. C.
Japonês lançou veemente
protesto contra a repressão
policial de que vêm sendo
vitimas os trabalhadores Ja-
poneses.

Durante a terceira ação
conjunta da primavera, de-
senvolvida pela União Simli-
cal dos Trabalhadores de Es-
iradas d© Ferro, Carvão, Ele
tricidade, Correios e Telégra-
fos, o governo janonês mobi-
lfcou toda a poiícia de Tóquio REVISTA TEÕRICAPe de outras locJil;oi.des pira
dissolver as miníítstações e

francês do direito de belige»
rância acareta a violação daa
regras de humanidade apro»
vadas pelas convenções intej-f
nacionais. li

Em todos os países, os po
vos devem recordar aos go»»
ver nos a responsabilidadffl
adquirida ao comprometerem» I
se com as resoluções aprova?]
das por unanimidade, na Aa*»j
sembléia Gerai da ONU, e,q»i*i
preconizam negociações encaw
minhadas para uma solução
pacífica e justa do problema
argelino, de acordo com oa
princípios e fins da Carta da*
Nações Unidas.

O projeto de pacto do Med*»
terrâneo não pode dar soluça©
ao problema argelino, porqud
manteria a Argélia na depen»
dência e agravaria a divísíuj
do mundo em dois blocos """_",
litares. i-

Só o reconhecimento da J-F
dependência e da soberanrs:
nacional permitiria ao povo.
argelino a cessação das hostl*
lidades e o restabelecimento
de novas relações, livremente
aceitas, entre a França e a,
Argélia.

A ação da opinião pública,
Internacional, a s s o c iada às
correntes pacíficas cada va®
mais poderosas, que se leva*
tam na França e em outro*
países, contra o prossegut"
mento da politica de forcai
pode e deve impor sem dem»
ra medidas que permitam, poi
meio da negociação, o resta*
belecimento da paz na A»
gélia." -.¦¦'!]

Nova Delhi, 26 de marco dc
1Ô58 — O Birô do ConseJUm
Mundial ãa Paz. _f

DO P.C. URUGUAIO
os comícios dos trabalhado-
res, realizando espancamento
e prisões. O manifesto do
C. C. do P. C. Japonês, pn-
blicado no diá-io cAKAH»\-
TA», diz que o goiêrno japo-
nês vem empregando medi-
das repressivas e sabotando
as bases democráticas do
pais. O manifesto dh, alivia
que a políj/ja; reacionária du
governo, instiga; á rqsípíè{i(:!a,".: ciasse operar-a iu i Òue oda

smmmm^wsg^SÉSSNNSÍ

P., C. ,; JapÒKJCs i empenha .
todas as ,suas-. fòçcas. na lut.i$ »
pela causa: dos tíabalhad./res ,
e pela frente i ún^a ,do èpjBJM t
trabalhador. -...;

A direção nac;or<al do P. 0>
Uruguaio vem publicando j&*
gularmente a revista «ESTU*
DIOS», órgão teórico e _ da
estudos políticos. A revista
já está no seu oitavo nume*
ro. Entre os trabalhos publii
cados. destacamos o-* següittj
tes: «srO caráter .-inüimperis*
lista e antifeudai da reVo!u<
ção uruguaia», de A. Su.rrez*
«Parí\'ufrn melhor estudo dai
correlação das forças! tóoliti*
cas üo; país^, de R. Arisjnvn-j
di.^Ô,endereço da
Calle Sierra, 1720
videu...

PÁGINA TfÓÍS YÒ% O PERA RIA RÍD,

revistai
-.Mdffije*

X
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PORQUE SE IRRITAM OS ENTREGUISTAS
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ALI 
VIUS afetação de Luiz Carlos

Prestas no oenárlo político e suas
,fc>-ÍjM,.u«jd«'s prostauoa à imprensa consti-
tuoiu os fatos marcante da atualidade no*
,,i'M«.ai. Com a liberdade do seu lldcr, os
aotnunistas passam a participar mais obor-
ta d cioromeata da vida pollllim, entram
.. ju oontoeio «ostralto com aa demais tòv»
qw» e têm nova* jpoMlbilidades para influir
uo curso doa acontecimentos, como parco*
Ia ponderável da opinião popular. O mais
Importante, porém, 6 quo os comunistas
Hurgeni a luz do dia com uma nova po*
nitica. Lutando pelo desenvolvimento In-
dependente e progressista do pois, contra a
dependência aos monopólios americanos,
afirmam que ó possível a solução pocifi-
oa dos problemas brasileiros, dentro da Io*««alidade democrática, e se esforçam para
idargar o desenvolver a coligação de fôrças
nacionalistas e democráticos capaz de de*
terminar modificações na política nacio*
noL

A 
REPERCUSSÃO deste nova politl-

ca dos comunistas, exposta na
«Declaração» recentemente publicada e
nas entnevistes de Prestes, pôde ser ava-
liada não só pela acolhida favorável que
encontrou nos meios operários, nos cir-
colos nacionaUstas e na opinião piogrcs-
slsta do pois, mas também pela reação
que suscitou da parte dos grupos entre-
guistas e iveacionários mais caracterizados,
notadamento dos seus portavozes na im-
prensa. Os ataques aos comunistas e a
Prestes, desfechados em editoriais e arti-
gos de «rO Globo» e «Diário de Notícias»,
revelam bem a irritação e o desespero dos
círculos entregulstos. Habituados a acenar
com o «perigo da subvenção comunista»
para intimidar os setores mais vacilantes
do nacionalismo vêem-se privados agora
desta arma de propaganda, em viste da
firme disposição dos comunistas de atua-.
rem dentro da legalidade democrática.
Todo o seu esforço ae concentra então em
demonstrar que esta posição dos comunis-
tos não constitui senão uma manobra
tática, que há lnsinceridode na afirmação
de Prestes sôbne o caminho pacífico da
revolução brasileira. A sinceridade «das in-

tençôes não se demonstra ou rofruta com
palavras, e sim com fatos. E os comunis-
tas já estão comprovando, em sua atuação
prática, que se dispõem a empregar os
meios legais de luta política, ao prepara-se
para participar das eleições, ao concluir
acordos eleitorais com outros partidos.

rf"\ QUE leva ao desespero o entre-** guismo golpista é o que a atitude
dos comunistas significa como uma con-
kibuição de grande valor para a exten-
ção e a coesão do movimento nacionalista.

Assumindo uma atitude positiva diante do
todas as medidas orientadas no sentido do
desenvolvimento do país o do sua emanei*
pação econômica, os comunista* contrl-
bueiu para a união «ia frtato saelouaÜHta
0 o hoiameiito dos grupos Interessados na
depeudência do pais cm relação ao capitai
monopolista estrangeiro. Esta posição cia*
ra s firmo dos comunistas fortalece os so*
toros nacionalistas que, dentro e fora do
governo, enfrentam as investidas do lm-
periaiismo e do seus agentes no Brasil.
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UM DISCURSO NACIONALISTA E DEMOCRÁTICO
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M EXEMPLO oportuno que podo
ilustrar o quanto é certa esta po-

ntlea dos comunistas nos é dado pela si-
tuação crítica por quo atravessou nosso
principal produto — o café. Na imprensa,
nos meios econômicos e dentro do próprio
aparelho governamental desenvolve-se unia
custosa campanha das fôrças ligadas a in-
terêssos estrangeiros contra a sustentação
•dos preços do cafó, objetivando a rebaixa
dos preços, a desvalorização do cru*
zeiro e a perpetuação de nossa dependên-
cia exclusiva ao mercado dos Estados Uni-
dos. Esta campanha é dirigida contra as
fôrças que se batem por uma solução de
Interesse nacional para o problema do
café, Isto é, a defesa dos preços do nosso
produto. Explorando as dificuldades eco-.
nômicas do país e os erros e vacilações da
política do governo, os entreguistas atacam
os setores nacionalistas e tratam de res-
ponsabillzã-los pela crise do café, visando

dividir e enfraquecer os fôrças que pugnam
por uma política Independente, inspirada
nos interesses da noção. «Ou sai o café
ou sai o governo» — diz sem rebuços a.
revista norte-americana «Visão». Reco-

moça assim a agitação golpista, com o fim
Iniludivel de impor o alijamento do setor
do governo que tem tomado posição favo-
ravel ao desenvolvimento nacional. Coe-
rentes com sua posição antiimperialista, os
comunistas apoiam a política de defesa dos
preços do café realizada pelo governo do
sr. Juscelino Kubitschek. Ao mesmo tem-
po. criticam as falhos dessa política, In-
dicando a necessidade da adoção de outras
medidas, como a ampliação do mercado ex*
terno para o produto, sobretudo na área
dos países socialistas.

IO QUADRO da situação política
nacional é de se prever que a luta

entre as correntes nacionalistas e os seto-
res entreguistas se torne cada vez mais
aguda. Os comunistas estão chamados a
participar ativamente desta luta, a atuar
como um fator de coesão do movimento
nacionalista, a influir nas eleições para
unia vitória decisiva das coligações nacio-
nalistos e democráticas.

i
I
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II

Significado da Visita
o Presidete Frondizi

,! A visita do presidem*/» Artu-
ír«>. Frondizi ao Brasil a a ou-
tros países sul-americanos, aa-
tes mesmo de assumir a chefia
ao governo argentino, é alta-*
mente significativa « constitui
importante contribuição ae for-
talecimento dos laços oue unem
todos os países latlno-america-
nos.

Ja a vitória de Frondlai, à
frente de ampla coligação das
fôrças mais democráticas e pro-
gresslstas da nação Jrma, repre-
sentou um grande avanço da cau •
&a da independência nacional dos
países latino-americanos*. A que-
da das sangrentas ditaduras de
Ocirla, Pinllla e Jimenei, fruto
de heróicas lutas dos pevos do
Peru, Colômbia e Venezuela, o
movimento de libertação do po-
vo cubano, que faz cambalear o
Jrefrime do tirano Batista, a vi-
tória popular de Frondizi e o
poderoso movimento nacionalista
que Já empolga todo o povo bra-
silelro, sao indícios seguros da
imensa envergadura da luta do*J
povos latino-americanos pela de-
teocracia e pela tndependêncJa
nacional.

5.
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Nos discursos que pronunciou,
na Câmara dos Depurados e no
Itamaraty, Frondizi acentuou
com toda a ênfase fosses dois
principais objetivos da luta de
nossos povos: liberdade demo-
erática e independência nacio-
nal.

"Na América, se oulzernvs
que o Mundo Novo cumpra o
eeu destino de continente da ea-
perança humana, deverão desa-
parecer para sempre as amea-
ças de perseguições por motivos
pr-líticos ou associativos" —- aflr-
mou o Presidente argentino na
Câmara,

No Itamaraty, sustentou a nu-
cessidade da integração da Amó-
rica Latina, numa conjugação e
harmonização dos effcrços de
nossos países, em todos os seto-
res da economia, para rairmós
da condirão em que nos er.contva-
mos, de fornecedoras de mate-
rias primas e importadores de
produtos manufaturados. Acen-
tuou que necessitamos industria-
iízar as nossas matérias primas
e criar o mercado comum sul-
-americano, para defesa comum
de nossas economias.

Na entrevista coletiva que con-
cedeu à imprensa, afirmou que a
exploração do petróleo será mo-
nopólio estatal, que o seu govêr-
no empreenderá uma adequada
reforma agrária, que ti partida-
rio da anistia ampla «e Jrrestri*
ta, que • ««pitai estrongííro »«-
r& aceito sob condlçC*»», de*j«J«»

que corresponda ao Interesse na-
cional. Quanto à política exterior
de seu governo será independen-
te, d® relações amistosas com
todos os países e contvibu/rá pa-
ra manutenção da paz eíitre os
povos.

C presidente Frondizi apre-
senta-se, assim, como capaz de
realizar um governo democráü-
co, independente e progressista,
apoiado pelas poderosas fôrças
nacionais que o levaram à es-
magadora vitória eleitoral. A
formação de um tal governo
mim pafs vizinho e irmão, de
importância da Argentina, há
de. ser um fator inestimável «3o
impulso e ajuda ao .'iosso pró-
prio desenvolvimento político e
econômico. Já os entendimentos
que o presidente Frondizi pro-
curou e manteve, con o Sr. Kúbi-
tschek, hão de influenciar favo-
ràvelmente o comportamento do
setor nacionalista do governo em
muitas questões fundamentais
que estão na ordem do dia em
nosso país.

Por tudo isso e por afirmar
uma tendência de aproximação
e estreite, colaboração entre oa
governos dos dois grandes pai-
soa vizinhos, a visita de Frondl-
z. deve ser saudada por nosso
povo como fato político «Se gran-

-do significação para a nossa lu-
ta. que é a de todos c» povea
latino-americanos, pela afirma-
ção da soberania nacional e pela
conquista • consolidação das li-
berdadM democrática*.

Um dos fatos mais impor-
tantes da semana foi, sem díi-
vida alguma, o vibrante e slg-
nificativo discurso do Gene-
ral Falconiére por ocasião da
comemoração do 150» anlver*
sarío do Supremo Tribunal
Militar."O fato político dominante
de nossos dias 6 o nacionalis-
mo", disse o General Falco*
niòre. Ao fazer tal declara-
çáo, afirmou que o mais im*
portante era eme o nacionalis-
mo brasileiro se projetava ca-
da vez mais no sentido de so-
lidificar uma Eátria democrá-
tica, capaz de dar mais con-
fôrto, melhor padrão de vida
e mais felicidade ao nosso po-
vo. Por isso mesmo, o General
Falconiére identificou com
toda justeza a luta pela nos*
sa emancipação econômica e
contra as agressões econômi*
cas, venham de fora ou de
dentro do país, com a luta
pela legalidade democrática e
constitucional, contra os "re-
gimes de exceção — que só
interessam aos aventureiros
de toda ordem". "Temos de
realizar essa tarefa clclôpica,
dentro da democracia", pro-
clamou com inteira razão o
General Falconiére.

Cada dia a nação brasileira
mostra com mais vigor a sua
disposição de viver livre e de
lutar pelo sèu incessante pro*
gresso. Não estamos dispôs*
tos a abrir mão daquilo que
nos pertence de direito e de
fato. :Temos a nossa indepen--
déncia política e marchamos
firmes no processo <»ntinua*_
do da nossa emancipação eco-
nômica. Situando-se d e n tro
destas norma de conduta, o
General Falconiére promuv
dou-se, ao mesmo tempo, por
uma política exterior de coe-
adstência pacifica. Ê nestes
termos a sua definição. "So-
mos amantes da paz e almeja*
mos tmi mundo sem lutas ar-
madás com a coexistência po-
Htica? possível entre todos os
povos]. Um mundo sem armas
nucleares e sem armas atôml-
cas. ,Sem retaliações e sem
discriminações políticas. En-
fim, um mundo de paz, de jus-
tiça social e de compreensão
entre as nações".

O discurso do general Fal*
conièif, de cunho nltamente
político, diz bem do sentimen*
to patriótico o democrático de
que está imbuída a oficinlida-
de das fôrças armadas bra si-
lei ras, particularmente do
exército. Sua posição em de*
fesa da legalidade democrátl-

ca, da soberania nacional o do
desenvolvimento indeponden-
te da nossa economia, .«orno
multas vezes já tem sido com*
provada, ó um dos índios se-
guros das possibilidades de
êxitos crescentes dos òbjétl-
vos por que lutam as foiçai
da frente única nacionalista e
democrática.

A produção Industrial em 57
A produção industrial em 1951 continuou com a ten-

déncia ascendente que se vem manifestando nos últimos
io anos. Não foi, porém, um ano de rápido e uniforme
crescimento.

- O conjunto da produção industrial teve um incremen-
to de 8,2%, o que representa uma diminuição em face da
taxa média de crescimento no período l9J{8-55, que foi de
&,1%. Sob este aspecto comparativo, reduziu-se em 51 a
eopansão industrial.

Ocorreram assimetrias apreciáveis no crescimento da
produção industrial. Enquanto houve um pequeno declínio
no total da produção industrial de bens de consumo, foram
bastante elevadas as taxas de crescimento no campo das
indústrias que produzem bens de capital e intermediários.
A indústria extrativa mineral teve um notável incremento.
No campo do petróleo, houve um salto da ordem de 150%
na extração. A extração e exportação de minérios de
ferro e manganês alcançaram pronunciada expansão, crês-
ceado respectivamente de 85% e de 850%. Em 51 teve
especial significação o início da produção nacional de au-
tomóveis. A produção somou 83.852 veículos e o capital
dos empresas engajadas na fabricação de automóveis e
peeas é de 19,8 bilhões de cruzeiros.

Na indústria de construção civil alcançou-se um nível
àe atividade superior ao de 56 em 6%, embora o volume
e construções não tenha atingido os altos níveis dos anos
anteriores, especialmente de 48. Em relação a 56 a capa-
cidade geradora do país cresceu de 8,8%. Mas o consumo
de energia elétrica não se alargou como era de se esperar.
Be entre 56 e SI cresceu de 10%, entre 55 e 56 havia se ex-
panà%do de 12%. A expansão no volume de tráfego rea~
limão pelo sistema de transportes foi da ordem de 5,2%.

As emissões de capital realizadas na indústria, no ano
passado, atingiram a 86 bilhões de cruzeiros, ou seja,
aproximadamente, 58% das emissões globais. As maiores
emissões ocorream nos setores da siderurgia, do petróleo
e da metalurgia.

A conjuntura de 51. caracteriza-se, portanto, como de
expansão do setor industrial. O processo em desenvolvi-
mento indica que se expande largamente a industrialização
do país.

CONFERÊNCIA NACIONALISTA NA UNE

"Porque somos nacionalistas" foi o titulo da conferência do deputado Fernando Ferrari, líder
do PTB. A sua conferência, realizada na sede da £/M2» no dia 8, compareceu éonsiderâvel assistência
composta particularmente de estudantes, operário» e funcionários públicosm Estiveram presentes des-
tacadas personalidades políticas e militares, lideres sindicais e estudantis. O deputado Ferrari ressaltou
a capacidade e o valor do povo brasileiro, que luts com denodo pela emancipação nacional e pela
democratização crescente do país. 

"Este 
grande povo, entretanto, i tremendamente sugado pelos

trustes estrangeiros'', afirmou o deputado Ferrari. Assim ê que as empresas estrangeiras alcançam lu-
•re» tm nosso país qm sao superlotes à metade do orçamento nacional.

ít
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PELA LIBERDADE DA CULTURA
RESOLUÇÃO l>* PARTIDO COMUNISTA ITALIANO SÒBKE O

PROBLEMA CULTURAL

i

^ Comissão Cultural Nacional do PCI se reuniu para
examinar as eondifiôei atuais da cultura italiana, suas estru-
unas oiganizativas e as posições ideais que mais as caracte-
vi/.am ò us tareías que, nessas conuiçõeb, se apresentam
ao Partido e aos Jntele-* luais comunistas a íím de continuar
a luta por uma cultura livre c moderna, segundo a linha
lixada pelo VIII Congresso.

I) A grave crise que hoje atravessa a cultura italiana
t» resultado da ação desenvolvida no último decênio pelos
grupos monopolistas no sentido de reconquistar o seu iilmi-
íado domínio e exercer a sua ditadura em todos os campos
da vidu nacional. Para tal íim não houve dúvidas, da parte
de todas as íôrças conservadoras, em confiar à Igreja «
•aos grupos clericais os mais amplos poderes de controle
sobre a vida intelectual e moral da nação, embora sufocando
o impulso das grandes massas populares para a conquista
e a elaboração de uma cultura autônoma própria e impedindo,
por todas os meios, a renovação democrática da cultura
nacional.

¦for isso, a liberdade da cultura muitas vezes reivindi-
cada cie modo abstrata, de formas mitológicas, como um
valor eterno e absoluto, íora do tempo e do espaço, concedido
aos intelectuais na sociedade burguesa como propriedade
perpétua e gratuita, nas suas manifestações concretas, 6
hoje pelo contrário, limitada na Itália entre margens bas-
ftanie restritas, e é cada vez mais discutido e ameaçado o
•garáter democrático da cultura nacional.

O monopólio decenal político da democracria crista con-
•entiu, de fato, aos grupos dirigentes clericais que ímpedis-
*em èom medidas de discriminação, censura, boicotagem
'econômica, a afirmação dos grupos, das correntes e dos-mo-
fvimentos artísticos e de pensamento mais avançado (basta
•em suma o exemplo do cinema e das artes figurativas); con-
Wetitiu que submetessem ao controle direto de homens da
laua própria coniiança e de confiança dos grupos dirigentes
'capitalistas os mais importantes instrumentos de direção
cuítural (em síntese, o exemplo da Rádio-TV); consentiu a
criação de uma rede vasta e capüar de novos centro** de
difusão da cultura abertamente a serviço dos interesses e
cias diretrizes ideais das velhas classes dominantes (basta o
exemolo dos centros de assistência social); consentiu que
Sesenvolvessem um trabalho sutil de corrução e escravizaçao
idas consciências.

i Tem a mesma origem a crise que hoje atravessam a
escola a Universidade e todo o sistema de organização da
pesquisa científica e pela formação de quadros especializados
técnicos e científicos. São empregados novos esforços para'levar 

a termo e aperfeiçoar a ofensiva contra a escola nacío-
nal do Estado, não só fortalecendo ulteriormente as ja amea-
çadoras posições da escola privada confessional e deixando
a escola estatal em condições sempre mais precárias e de
abandono, mas ümitando ulteriormente a liberdade dos edil-
cadores e consignando ao controle direto aos grupos mono-
solistas todo o setor da instrução profissional. No 'setor da
Universidade e da pesquisa científica, agitando-se também
aqui de modo demagógico, como se verifica com a instrução
profissional, a exigência justa de um mais estreito eonlacto
Entre pesquisa científica e produção e a dificuldade de en-
contrar os meios financeiros necessários, procura-se lazer
intervir diretamente os grupos monopolistas na organização
da instrução superior e da pesquisa científica. Isso traria
o nerifío 

*de 
limitar ainda mais o caráter «desinteressado»

de que esta atividade não pode deixar de ter. especialmente
se se ouer garantir o mais amplo desenvolvimento oa ciência
aplicada e da tecnologia, e cumprir tal desenvolvimento
dentro dos limites do papel subalterno ao qual a Itália, e
destinada na atual organização «europeisante» e «ociden-
tal» dos grandes grupos monopolistas. -tr-itnra

A crise que investe proiundamente toda a estrutura
da nossa organização escolar e cientifica repercute inevità-
velmente mesmo no campo cios seus orientadores ideai--..
E* de fato exatamente porque se quis conservar a estrutu-
tura da escola italiana, .em 10 anos da Constituição repu-
blicana, um caráter de classe retrógado e restrito, que a faz
parecer cada vez mais caduca mesmo nos regulamentos e
nos princíoios educativos, os quais já não correspondem abso-
lutamente'ãs exigências do desenvolvimento no sentido mo-
derno da sociedade italiana. Também a ilusão de considerar
correspondentes a estas. exigências certas experiências de
técnicos «ativistas» exasperadas (que de resio, . se
acham hoje em crise nos próprios países onde se origina-
ram) é destinada a cair perante o fato de que. nao por
acaso estes técnicos possam se intrometer no espaço livre
cada vez maior aberto no ensino, às influencias contes-
sionais, à persistência de uma atividade ídeoiogu-a e rea-
cionária nos confrontos do estudo dos processos da natureza
e da história, ao papel subalterno mantido pelas ciências,
às inundações da mais vulgar temática nacionalista e de
conservação social ao, desconhecimento dos valores histõ-
ricos da luta anti-fascista e da Resistência.

Tais considerações adquirem um significado particular
às vésperas de uma batalha política de cujo êxito dependerão,
em grande parte ,as condições futuras da democracia italiana,
as perspectivas de um avanço democrático no caminho do
socialismo, e até mesmo o livre desenvolvimento da cultura
nacional Realmente, se as forças reacionárias e clericais
chegassem a consolidar e estender o seu domínio incontestável
sobre a sociedade e sobre o Estado através da instauração de
um regime clerical integralista, e se não fossem derrotados e
não se abrisse, para o país, uma alternativa real de desen-
volvimento democrático, novos e ainda mais graves perigos
proliferariam* de modo evidente para o'- futuro da vida m-
telectual e moral da haçãó. .. .,„

II) Tudo àquilo oue enfraquece a luta unitária em defesa
do livre desenvolvimento da cultura nacional e conduz a
posições de evasão da realidade, deserção, conformismo e
caoitulação, deve ser, portanto, considerado como um sério
obstáculo a ser rapidamente removido e superado, um
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obstáculo desse gênero é o fato de viver delormando no
último período em certos setores da linha dn esquerda ope-
rárla e democrática, a tendência a se destacar do marxismo
e a se alinhar de várias maneiras nas oposlções Ideológicas
do neocapitalísmo, posições que renovam substancialmente
as velhas ilusões reformistas de poder introduzir o sorialls-
mo no próprio corpo das instituições e das estruturas capi-
talistas.

Ao desenvolvimento destas correntes se deve lealmente
a nova tentativa hoje em açôo, pondo de modo unilateral
o problema da renovaçfto do marxismo e da luta contra os
seus «erros* verdadeiros e presumidos, de proclamar a
«crise» do marxismo teórico e a necessidade de Integrá-lo
com posições afastadas da ideologia que de várias maneiras
se reportam a uma visão agnóstica e. até mesmo, metafísica
da realidade.

Ao desenvolvimento dessas correntes, e não unicamente
ao trabalho de corrupção e de intimidação desenvolvida pelas
classes dominantes e clericais, devemos juntar também certos
recentes fenômenos de capitulação diante da ofensiva clerical,
fenômeno que dão um caráter ainda mais inócuo à tentativa
de certos grupos intelectuais no sentido de reivindicar no-
vãmente uma função orientadora do movimento de renova-
ção da sociedade italiana em contraste e em luta com e
partido político revolucionário, de vanguarda, da classe ope-
rárla.

O primeiro resultado negativo de tal ofensiva revisto-
nista foi, em síntese, o de imprimir ao debate das idéias e
da ação de muitos intelectuais uma finalidade objetivamente
(privada de qualquer ligação positiva com uma perspectiva
realistica de desenvolvimento progressivo da lura política e
do avanço da democracia e do socialismo na Itália.

Já se passaram dois anos, aliás, de uma resolução da
Comissão Cultural do Partido Comunista que Já havia aíe-
tado contra o perigo representado pela difusão de ideolo-
gias neo-capitalistas na- Itália, embora acentuando como a
difusão de tais ideologias nascia também dos fatos objetivos,
isto é, do próprio desenvolvimento das. organizações do tra-
balho, que levou também na Itália, nesta fase do desenvolvi-
mento do capitalismo monopolista, ao nascimento de uma
nova camada de intelectuais diretamente ligados, de várias
maneiras, à produção. A experiência confirmou que a luta
contra tais i de oi o gias deve ser uma luta conse-
quente para impedir a separação das forças preciosas da
luta concreta pela renovação democrática e socialista da se-
ciedade e da cultura italiana, e ainda mais, para conquistar
para esta luta também aquelas novas forças intelectuais qua
hoje se acham objetivamente reduzidas a uma função de
agentes ideais dos grandes monopólios. Isto exige natural-
mente que a luta se desenvolva de modo justo, tendo em
conta, de um lado, os resultados parciais que possam ter
sido conseguidos, nao obstante uma metodologia errada, pelos
seguidores destas correntes na análise de aspectos singu-
lares da realidade contemporânea, especialmente naqueles
setores em cujos velhos entraves dogmáticos tenham, mais
fortemente, freado o desenvolvimento criador do marxismo-
-leninismo; do outro, o fato de que a introdução de novos
temas de pesquisa e de debate de idéias, mais diretamente
ligados às análises das estruturas econômicas e de certos
fenômenos da vida social pode e deve contribuir para re-
mover o tradicional provinciSdismo da cultura italiana e supe-
rar o seu academicfcmo.

Novas possibilidades se apresentam hpje para o desen-
volvimento eficiente desta ação ideal exatamente porque os
fatos já estão dando um decisivo desmentido às posições
revisionistas e, em primeiro lugar, às conclusões inteiramen-
te arbitrarias que se quis tirar do processo autocrírico aberto
no campo do socialismo pelo XX Congresso do P'CUS. Em par-
ticular as novas conquistas da ciência soviética e a lamenta-
vel conclusão das histéricas e absurdas tentativas dos go-
vernantes estadunidenses de forçar os tempos na emulação
científica com a União Soviética, forneceram o índice mais
eloqüente dos múltiplos progressos alcançados .na nova so-
ciedade soviética na sua competição com os mais avançados
países capitalistas, enquanto a firme solidariedade do movi-
mento operário internacional confirmou' ainda uma vez a
validade do método do marxismo-leninismo e a sua capacidade
de superar de modo positivo as delibilidades e os erros revê.
lados no curso de seu desenvolvimento. De tal modo que
aquela que foi arbitrariamente apresentada como uma «cri-
se» do comunismo e dó marxismo foi-se transformando cada
vez mais claramente em crise das ilusões neo-reformistas e
do anticomunismo.

III) Apresentam-se assim com clareza as tarefas de par-
ticular importância que incumbem nesta situação ao Partido
e aos intelectuais para realizar também no campo da luta
cultural a linha do VIII Congresso. Cabe, em primeiro lugar,
a esses, de fato, conduzir um grande trabalho de esclare-
cimento em torno do problema, da liberdade da cultura, acen-
tuando os termos históricos concretos noa quais se coloca
hoje na Itália, de maneira que todos os homens de cultura
se convençam da gravidade do perigo que nasce da ação
coordenada dos grupos dirigentes clericais e dos grupos diri-
gentes capitalistas, contrapondo ao obscurantismo clerical e à
perspectiva de um regime de paternalismo obscurantista, que o
mesmo oferece à cultura italiana, a escolha de uma concreta
alternativa democrática, cujo quadro é o único em que pode
ser concebido e realizado um plano de renovação democráti-
ca da cultura italiana, plano que deve ter um posto de
grande relevo no programa eleitoral do Partido.

Cada manifestação de renúncia diante desta luta para
a qual são chamadas todas as forças vivas e progressivas
da cultura italiana e, em particular que se rebelam à tenta
tiva de líquídàr ó patrimônio ideal da Resistência, *é u-ml novo
golpe: assestadoi à liberdade da cultura, uma ajudai objetiva e
inesperada oferecida às forças do obscurantismo. Portanto,
cada tendência!de fingir e ignorar a natureza real e a irai-
nência do perigo clerical, dirigindo abstratamente a defesa
da liberdade da cultura para procura prejudicial das chama-

das «garantias» por parle dos comunista**- .procura que ir*
quentemonte se transforme em uma venenosa polemica »»•*
tl-comunista e anti-soviética, deve ser desmascarada • eoaa»
batida como uma manobra no sentido de desarmar m fOrçai
progressivas da cultura e abrir caminho jo lertalccbno»»-'
de um costume decalcado no mais vil éonfortvlamo,

AIS TAREFAS I»06 INTHU-XTi .

IV) Na situação atuai da Itália não se cons; guirâ todavi*
suscitar um grande movimento de resistência e de luta pelaliberdade da cultura, se à frente desse movimento não aa
arregimentarem íôrças que náo se limitem a bater-se de peitoaberto e sem hesitação pela liberdade da cultura italiana •
pela renovação democrática dos instrumentos d? formaçRa
e direção cultural, mas que liguem sempre tais reivlndlcaçõe-*
à capacidade de defender e desenvolver um novo rumo i
cultura nacional. Na vanguarda da luta pela liberdade da
cultura se poderão colocar unicamente aquele» que, aceitando
os riscos que tal luta pode hoje comportar, tenham ao mes-
mo tempo um rico patrimônio de idéias para defender •
desenvolver, de idéias das quais -estejam apaixonadamente
convencidos e por cujo fortalecimento estejam djspotttos a
bater-se, e se necessário, a sacrificar até mesmo honras aca-
dêmicas. sucessos efêmeros, fáceis pi-ebendas. Na vanguarda
da luta pela liberdade da cultura poderto oolocav-ae aponaa
aqueles que saibam bater-se em nome de uma eultma nova,
de uma cultura moderna, que n&o possa deixar de encontra*
o seu impulso criador e a sua ÍArçà de expansão ao vinculo
com o povo, isto é, na vontade de derrub-ar a bar-r-aàra que»ainda hoje, separa na Itália as «classes cultas» ihm «massa*
populares» para dar vida a ume cultura nacional unitária.

Por Isso os comunistas a«o devem apenas tomar firme-
mente em suas mãos a bandeira da liberdade ú* cultura mas
devem com o exemplo individual e coletivo do seu 3pflixom*do
empenho intelectual e moral, na ação para defender e dès?n-
volver os elementos já agora existente* de uma nova cultura
democrática, dar mais uma vez a todos oa intelectual ital 'a-
nos uma clara perspectiva de luta ideal, o-rgânicament-.* li-
gada à luta de todas as íôrças progressistas da nossa socie»
dade. Por isto, em primeiro lugar, é necessário enfrenta»
com serieiade cientifica os novos temas de pesquisa e da'
debate em; nados do desenvolvimento da realidade, emanado*
do próprio impulso que nasce da realidade de acelerar a
unificação da sociedade humana à base do socialismo. rep-a-
lindo ao mesmo tempo com firmeza toda tentativa de tran*
formar a justa exigência de desembaraçar o marxjsrao-lenè
nismo dos obstáculos dogmáticos e de ajustar seu desenvolvi'
mento ao desenvolvimento da realidade, numa estéril -caça
aos erros» do passado, que acaba por perder qualquer car-a*-
ter de autocrítica positiva e por transformar-se em tendêxv
cia à capitulação, a cultivar um grotesco complexo de mio
rioridade diante das ideologias burguesas.

Torna-se necessário, em segundo lugar, empe-aharem-ea
novas forças no estudo crítico da cultura burguesa italiana
e sobretudo da cultura burguesa mais diretamente ligada ao»
centros dirigentes do imperialismo, a cultura anglo-saxônica,
de modo a esclarecer de dentro, segundo o método de Mar*t4
de Lênin, de Gramsci, as deficiências e os erros das soln-.õo»1
por ela propostas, repelindo ao mesmo tempo com firmes»

(ConcM na página 11)
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I O SI CRETÁRIO DA ONU EM MOSCOU ~- Em ,-.... n ,-;f.: wa**
ta à capital soviética, o Secretário Geral da ONU, sr. Dn^ Hummatm
kjoeld, falou aos moscovitas através dn televisão. No clkhé. o estm
dista e o intérprete no estúdio da T.V. <U Moscou. (Foto da TASS)^
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A 
mensagem dirigida no cchgreaso Nado-
nal pelo Presidente Juscellno KubltachcH

» abertura da sessão legislativa deste v.ivj
§ um retrato de corpo inteiro do caráter'aontraditório do seu govôrno. O documento
Çevela, com toda nitidez, a ausência de uma
jaricniução uniforme nos diferentes plano»

a que se desdobra a ação governamental,
inexistência de uma linha única — ou do

alça "filosofia", como gosta de dizer o sr.
[JtabUschek — que sirva de roteiro á sua'atividade. Não se poderia, aliás, esperar ou-
km coisa, sabido que o atual governo, refle-
Sndo em sou selo as duas grandes tendeu-'tias em choque na realidade brasileira, re-

ulla de um compromisso entre os setores
iterossados no desenvolvimento progressl3-
i e independtate do país e os grupos que

wesejam, porque isso lhes convém, a conser*

S' 
ação do Brasil como um pais atrasado e
ependente dos monopólios estrangeiros. In-
lulndo em sua composição representantes
as forças econômicas que expressam os in*

.eresses de ambos os setores, é inevitável
iue os atos e as palavras de atual governo
dragam a marca dessa contradição e desse
compromisso.

Pretendemos, neste artigo, abordar o ca-
.pltulo da Mensagem que se refere à políti-"aa exterior. Há aqui uma contradição bási-
aa: a que existe entre o desenvolvimento
jgapitalista nacional e os anseios de progres-
bo de lodo o povo, exigindo necessariamente
ama política exterior independente e de paz,
a a orientação fundamental que imprime o
governo às nossas 

'relações com os outros
países.

Isso não quer dizer que todos os atos da
política exterior, invariavelmente, se con-
ifcraponham aos interesses nacionais. Não se-
ria justo fazer-se tal afirmaçãc ao se levai
em conta, por exemplo, certos aspectos po-
altivos da política de maior aproximação
com os países irmãos da América Latina.
Como não seria lícito desconhecer um epi-
sódio como a designação do Embaixador Os-
valdo Aranha para presidir a delegação bra-
«ileira à última Assembléia da ONU, em-
bora obrigando-se o eminente estadista, co-
mo êl próprio confessou, a obedecer rigo
rosámente às ordens fornecidas pelo Itama-
rati. Aspectos como esses, evidentemente de
significação secundária, refletem entretanto
as contradições que se verificam no próprio
âmbito da política exterior. Poderia, aliás,
lembrar ainda que o próorio fato de o Pre-
sidente da República sentir-se obrigado, em
em sua Mensagem, a prometer uma "poli-
tica exterior em harmonia cem as tendên-
cias mais puras e mais legítimas da cons-
Ciência nacional" — apesar de negá-la, em
suas linhas essenciais, quande traça essa
política — é também um sinal da dificul-
dade, que cresce cada dia, de se adotar uma
política externa em contraposição frontal
aos interesses nacionais. E se passarmos do
terreno da diplomacia ao das relações eco-
nômicas com o mundo exteiior — fator que.
no final das contas, condiciona a política
externa nesse ou naquele sentido — não se
pode deixar de assinalar i resistência ofe-
recida pelo governo aos monopólios norte-
americanos do café na guerra que travam
ipela desvalorização desse nosso produto,
jpreste»* assinalou, numa de suas recentes en-
«fcrevistas ser esta a nrimeira vez que um
'governo brasileiro adota e mantém seme-
lhante posição. E' claro que tal resistência
se dirige nâo só contra os comerciantes e
especuladores americanos, mas também con-
tra o Departamento de Estado, cujos funcio-
nários. como se dá com o sub-seeretário Roy
Rubott.om, estão lançados de cheio nessa luta.

Essas contradições, que surgem e se de-
sen volvem no próprio âmbito da política
exterior, não tendo ainda atingido a um pon-

Uma Política Exterior Independente
Almir MATOS

to em que pudessem levá-la a um novo curso,
devem ser no entanto cuidadosamente obser-
vadas. Elas indicam que certas modifica-
ções _ é verdade, que poucas e tímidas •—
já estão se verificando. Mas a tendência In-
coerclvel é para se aguçarem cada vez mais,
dada a impossibilidade em que se encontram
os reduzidos setores pró-imperiallstas de,
por meio do terror ideológico, encobrir o
choque entre a velha orientação da política
exterior, até agora mantida nc que tem de
essencial, e a necessidade de uma orienta-
ção nova, Independente e progressista. Esse
choque entre duas orientações diferentes se
verifica no selo do próprio governo e até
mesmo entre os funcionários mais categorí-
zados do Itamaratí. Poderia citar muitos
exemplos, mas um é bastante pelo que tem
de convincente: enquanto a orientação oficial
do Itamaratí é contrária ao reatamento de
relações do Brasil com a URSS e à admis-
são da China na ONU (por imposição do
Departamento de Estado dos EUA), o Pre-
sidente da delegação brasileira à Assembléia
da ONU é um ardoroso partidário dessas me-
didas. A luta entre essas duas linhas tende,
inevitavelmente, a se agravar, com vanta-
gem para a linha nacionalista. E é precisa-
mente do desfecho que tenha a luta entre
essas duas tendências, com a vitória da ten-
dència nacionalista, que resultará para o
nosso país uma política exterior independen-
te e de paz.

E' necessário, porém, que se tenha cons-
ciência de toda a seriedade dessa luta. De-
pendendo, afinal, de qual seja a política ex-
terior que adote é que um país qualquer de-
fine a natureza e o caráter de suas rela-
ções com os demais países: relações de in-
dependência ou de subordinação, relações que
facilitem o progresso nacional ou que sejam
um fator de conservação do atraso ou de
freio ao desenvolvimento, relações que con-
tribuam para a paz mundial ou para enco
rajar os incendiários de .guerra. No caso
particular de países subdesenvolvidos como
o Brasil, cuja economia esteve sempre co-
locada na dependência de determinadas po-
tências imperialistas (atualmente, os Esta-
dos Unidos), a orientação seguida no terre-
no da política exterior repercute ainda mais
intensamente em toda a vida da nação. Não
é por outro motivo que se localiza justamen-
te no Itamaratí o mais intransigente reduto
do obscurantismo entreguísta.

As resistências a uma renovação no sen-
tido do nacionalismo e de uma posição in-
ternacionai independente são aqui especial-
mente tenazes. E a Mensagem do Presiden-
te KubitschèK é uma prova disso. A orien-
tação traçada ha Mensagem corresponde a
crítica feita na recente Declaração do Co-
mitê Central do Partido Comunista: "A poli-
tica exterior permanece em geral caudatá-
ria do Departamento de Estado norte-ame-
ricano", isto é, colide com os interesses na-
cionais e não serve à causa da paz mundial.

A essência da questão está em que o go'
vêrno brasileiro, num ato do alienação de
nossa soberania e daquilo que o sr. Osvaldo
Aranha chama de nossa "destinaçao de or-
dem mundial", insiste numa política de su-
bordinação a uma potência estrangeira —
os Estados Unidos. E nesse passo nao so-
mente abdica o Brasil do direito de se pro-
nunciar livremente em face dos graves pro-
blemas internacionais como condiciona a
aprovação ou ao veto de mr. Dulies a ado-

Reunião Plenária
Do P. C. da Indonésia

Acaba de realizar-se em Dja-
àrta a 6* sessão plenária do
Bomvtê Central do Partido

Somunista da Indonésia.

! DJN. Aidit, secretário-geral
3o Patrido, apresentou um in-
Sorme intitulado «Nova eta-
'p* 

e adaptação da organiia-
£80 à situação», no cjuàl faz
•ra balanço de seis meses-de
atuação do Biro Político; e
«eamina as tarefas futuras.

Aidit, ao analisar a situa-

çao internacional, chamou a
atenção para os prováveis im-

pactos da recessão econômi-
ca norte-americana sebre a
economia da Indinésia, pois
mais de 40% das exportações
do país ainda são feitas para

os Estados Unidos. Outro fa-
to negativo, cujas repercus-
soes nos atuais acontecimen-
tos estão servindo de lição, foi
a progressiva substituição dos
investimentos estrangeiros de
origem holandesa pelos in-

ção de medidas que dizem respeito apenas
aos nossos próprios interesses nacionais.

Não há nisso nenhum exagero, nem uma
tal situação pode satisfazer a qualquer pa-

trlu^a. E\ Infelizmente, a realidade. Uma da3
diretrizes fixadas para a atuação da delega-
ção brasileira na ONU diz o seguinte: "Apoiar
as potências ocidentais em todos os esforços
tendentes a assegurar a paz". Excluindo o
debate acerca do conceito que têm as potên-
cias ocidentais do que seja "assegurar a
paz", nenhuma pessoa que pense de modo
independente pode admitir o exclusivlsmo de
se atribuir unicamente ao Ocidente as inl*
ciatlvas de paz passíveis de merecer o apoio
do Brasil? Admitindo-se que surjam tam-
bém do Ocidente (mais concretamente, dos
Estados Unidos) propostas que sirvam à
paz, por que eliminar "a priorl" essa pos-
sibllidade em relação aos países socialistas
ou às nações da Ásia e da África? Não é
evidente que essa alienação de nossa Inde-
pendência reduz a um simples Jogo de pa-
lavras a ênfase com que o Presidente
Kubitschek reivindica para "a nossa dl pio-
macia, para o Brasil, o direito de ser ouvi-
do em todas as questões que envolvam a paz,
a segurança e o bem-estar dos povos"? A
verdade é que na ONU, como nos organis-
mos internacionais em geral, as posições
tomadas pelos delegados brasileiros estão
sempre condicionadas a uma estratégia e
a interesses que não são os nossos, mas dos
Estados Unidos. E, como diá.se o sr. Osvaldo
Aranha, "esta situação é, por vezes, cons-
trangedora e compromete, até certo ponto,
a autoridade do Brasil".

Essa subordinação à estratégia e aos in-
terêsses de uma outra potência já levou in-
clusive a que o atual governo, ferindo a so-
berania nacional, entregasse uma parte de
nosso território — o arquipélago de Fernan-
do de Noronha — para nela ser instalada
uma base de teleguiados dos Estados Uni-
dos, gesto em conseqüência dr qual podem
recair sobre o nosso país todas as conse-
qüências de uma guerra atômica, caso ve-
nha a ser deflagrada.

Unicamente essa subordinação é que po-
de explicar ainda a inexistência de relações
normais entre o Brasil e os países de regime
socialista. Há aqui, além de tudo, um motivo
de vergonha nacional: "Somos, de fato, o
único país grande no mundo e com possibi-
lidades imensas, reconhecido como uma na-
ção a quem o futuro reserva imensa parti-
cipação na comunhão mundial, que não man-
tém relações com todos os povos, particu-
larmente com a Rússia" (Osvaldo Aranha).
O longo debate realizado em torno deste
tema já permite não haver qualquer dúvida
quanto aos motivos que pesam para o absur-
do adiamento da normalização de nossas re-
lações com a URSS, a China e outros países
socialistas. São os monopólios e o governo
dos Estados Unidos que influem nesse sen-
tido, temendo que uma tal medida leve a
uma atuação menos dependente de nosso
país no cenário internacional o venha con-
tribuir para o aumento de nossa potência eco-
nômiea — chave para a conquista da efeti-
va emancipação nacional.

Convém esclarecer, nessa altura, que ao
reclamarem uma nova orientação para a nos-
sa política exterior,' os comunistas e demais
nacionalistas não partem de qualquer prima
rismo anii-Ocidente ou anli-Estados Unidos.

vestimentos norte-americanos

japoneses e da Alemanha

Ocidental, que Aidit compa-

rou ao ditado «afastar o ti-

gre da porta da frente e cha-
mar o leão da porta dos fun-

dos».
Referindo-se à situação in.

terna. Aidit elogiou a firme
atitude do gabinete Djuanda
e do presidente Sukarno, que
lhes asseguraram um apoio

voz o p

Não se trata de nenhtimn atitude prô-asía*
beleclda de hostilldude a qualquer pais nem
de afastar os possível.. Iwm íicios do uma
sadia colaboração com os Estados Unidos.
No mundo inteiro, ds verdadeiros defensores
da paz são partida 1 los da coexistência pa*
clftca cie todos os países, Itidepenãenlenien*
te da diferença de regimes sociais, elos
consideram que a colaboração Internacional
tem uni papel ImportamJsslmc pura a rn.t*
nutençflo e a consolidação da paz e o pro.
greSSO de todos os países. Tin que toca aos
países subdesenvolvidos, como é o nosso ca
so, essa colaboração adquiro um significa-
do especial, pois lhes é multo mais difícil
prescindir dos recursos e Ja técnica estran-
gelros.

O que reclamam os comunistas e demais
nacionalistas é uma política exterior nacio-
nal, independente, em consonância com as
aspirações de paz do nosso povo e as exi*
gências do desenvolvimento econômico do
Brasil. Somos contra a alienação de nossa
soberania, contra a subordinação dos inte-
rêsses nacionais aos lnterê.«ses de outra po-
tôncla. Os nacionalistas náo pedem, por
exemplo, que se rompam as relações com os
Estados Unidos, mas mostram que ê neces*
sárlo o Brasil manter relações com todos os
povos, não se justificando o isolamento pa-
ra com a URSS e os outros países socialis-
tas. Os nacionalistas não advogam a ruptu-
ra dos atuais compromissoj militares com
os Estados Unidos pensando em substituí-los
por compromissos com a União Soviética,
mas a não participação do Brasil em quais-
quer blocos militares. Os nacionalistas, on-
fim, não reivindicam a cessação do inter-
câmbio comercial com os Estados Unidos,
mas mostram a necessidade de que esse In-
tercâmbio se estenda a todas as nações o que
seja feito, em qualquer ca30, com a supres*
são de privilégios que prejudiquem os em-
preendimentos nacionais, de exigências de ca
ráter político e de condições econômicas
(seleção nas inversões de capital; juros e
prazos de amortização nos casos de finaiv
ciamento) que firam os interesses do Brasil.

Se o fogo da luta dos nacionalistas bra-
sileiros se concentra sôbrc o imperialismo
norte-americano, isso não é áeterminado por
nenhuma razão de ordem subjetiva ou —
como costumam fazer crer os propagandis-
tas dos monopólios ianques — por qualquer
sentimento de antipatia aos Estados Unidos
ou ao povo desse país. As razões são muito
concretas: os sucessivos governos brasilei-
ros, nessas últimas décadas, colocaram e
mantiveram o nosso país sob a dependência
econômica e política dos círculos imperialis-
tas norte-americanos. Essa dependência tem
nos custado caríssimo: somos literalmente
pilhados pelos monopólios ianques, atrasa-
mo-nos em nosso desenvolvimento e não po-
demos até agora nos apresentar de cabeça
erguida diante das nações do mundo.

A realidade está mostrando que essa de-
pendência precisa ser liquidada urgentemen-
te. Ao mesmo tempo em que ela nos com-
promete, de modo extremamente perigoso,
com os planos agressivos do governo norte-
americano, constitui um freio já intolerável
ao desenvolvimento econômico independen
te do país.

A formulação de uma neva política ex-
terior, que leve em conta as exigências do
interesse nacional e o deseje de paz do nos-
so povo, constitui por isso uma reivindica-
ção quo unifica os mais amplos setores da
sociedade brasileira. Na medida em que se
fortalecer essa unidade e adquirir maior
força a reivindicação de uma orientação nr
dependente serão isolados os defensores da
linha pró-imperialista no Itamaratí e outros
órgãos do governo, triunfando afinal a orien-
tação nacionalista.

de massas até então não ob-
tido por nenhum outro gabi-
nete. Adotando uma atitude
realista e positiva, o govêr-
no poderá controlar a situa-
ção e evitar a desintegração
da República, e fechar as por-
tas à ingerência estr rra,

A tarefa geral dos ..«nu-
nistas indonésios é defender,
reforçar e desenvolver as li-
herdades políticas e a demo-
cracia, condição indispensável
para o êxito da frente única.
sua ampliação e desenvolvi-
mento.

*. 1 ¦ 
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Depois de aprovar o ínfor-
me de Aidit. o Comitê, Çen-
trai aprovou uma resolução
na qual apresenta como tarefa
imediata e fundamental a li-
quidação do governo rebelde
instituído em Sumatra e da
influôncia ee:r.ôm;.ca das em-

presas monopolistas holandê
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sas ainda instaladas no pala.

O Comitê Central apontou
a cooperação entre as forças
armadas e o povo como o ca-
minho para liquidar com a
rebelião.

Apesar das dificuldades pre.
sentes, o Comitê Central cons.
tatou que a situação atual é

ainda mais favorável às fôr-

ças populares que anterior-
mente. A resolução finaliza
com a denúncia da interfe-
rência da SEATO (Organiza-
ção do Sudeste da Ásia) nos
acontecimentos internos da
Indonésia, Essa interferência
confirma'a declaração de que
a SEATO é a fonte do peri-
go de guerra no sudeste da
Ásia, contida no documento
subscrito em Moscou pelos
partidos comunistas.

Atarefa principal de cada
indonésio, conclui o documèn-
to, é defender, consolidar e
ampliar as liberdades políti-
cas.
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Concentrando-se nas cidades do interior nordestino, milhares de flagc-
lados exigem comida e trabalho dos governos

HÁ MAIS de um mês que o multissecular drama das
secas voltou a ocupar as colunas dos jornais e páginas de
revistas de todo o pais, ao tempo em que arrasta ao áeses-
pêro a milhares de famílias nordestinas obrigadas a abah-
donarem os seus lares à procura de comida e água. Verda-
deiros exércitos de maltrapilhos e famintos percorrem as
estradas dos Estados do Nordeste assolado pela seca impie-
dosa, invadindo cidades e saqueando .o comércio, numa luta
desesperada pela sua sobrevivência, ameaçada pela incúria
dos responsáveis pelo eneminhamento das soluções dos pro-
bíemas vitais da nação.

Estes, em sua defesa, não podem alegar com o hnpre-
visto do aàontecwienfoj tão ¦pouco com a sua originalidade.
O problema du seca no nordeste vem se arrastando insolú-
vel desde os primórdíos da colonização, para não falarmos
dos ánòs que a antecederam. Por quatrocentos anos conse-
cutivos. com uma regularidade trágica, o fenômeno vem se
repetindo em-suas linhas fundamentais, com a diferença ape-
nas de que suas desastrosas conseqüências vão crescendo em
intensidade e amplitude, ao ponto de colocar, hoje, em perigo
a sobrevivência de toda uma região do país.

Da época pré-coloniul aos nossos dias, variando apenas
cm sua intensidade e ãramaticidade, o espetáculo dantesco
de populações em fuga vem se repetindo, como*se repetem
as formas de lutas das populações daquela região contra
o flagelo. O ciclo ininterrupto da emigração do interior para
o litoral da região nordestina, e dêsie para outras regiões
do país, continua. Da mesma forma que prossegue a crimtno-
sa destruirão de forças produtivas, particularmente do ele-
mento humano, -marcando o desenvolvimento da economia
nordestino por constantes e bruscas interrupções.

Hoje o nordeste é uma ilha dentro da nação. Enquanto
outras regiões se industrializam, desenvolvem a sua agro-
pecuária e aumentam em ritmos acelerados suas populações,
o nordeste se apresenta como a região mais subdesenvolvida,
com ump indústria incipiente, um mercado interno ihexpres-
sivo e sujeito a bruscas oscilações, e uma população submeti-
da a üm nível de vida primitivo, a braços com a natureza
madrasta.

Ia sua pouca ou nenhuma im-
portância no quadro geral do
país. Em 1953, o Nordeste
(compreendendo todos os Es-
tados incluídos no Polígono
das Secas, com exceção de Mi-
nas) possuía uma população
estimada em 17 milhões e 500

| IMPORTÂNCIA

j DO NORDESTE
E não so diga que a impre-

vldência e o desinteresse dos
governantes pelo destino da-
quéla região, se justifica po-

mil pessoas, representando
31% da população brasileira,
com uma densidade média de
14,5 habitantes por quiidme-
tro quadrado, quando a mé-
dia nacional era de apenag
6,9, em 1955.

Dentro dessa região está si*
tuado o chamado Polígono
das Socas, que atinge a 9 Es-
tados: Piauí, Ceará, Rio
Grande do Norte,, Paraíba,
Pernambuco, Alagoas, Sergi-
pe, Bahia e Minas Gerais. Dos
1.137 municípios existentes

em 1955 nesses. Estados, 517
estavam ineluidos no Polígo-*
no, representando uma área
total dc 950.510 km2., isto é,
pouco mais da metade da área
total dos nove Estados men-
cionados.

A sua produção é relativa-
monte desenvolvida e ocupa
importante papel no conjunto
da produção nacional. No cam-
po, destaca-se a produção de
algodão, agave, caroá, eamaú-
ba e dé várias plantas oteogi-
nòsas. Na indústria, é impor-
tante a sua produção de açu-
car e tecidos, particularmente
em Pernambuco, Paraíba, Ala-
goas, Sergipe e Bahia. São
enormes as suas riquezas mi-
nerais, quase todas ainda
Inexploradas: xelita, monazi-
ta, minérios de urânio e tô-
rio, fosfates, cobre, petróleo,
berilo, cristal de rocha, ouro,
ete.

REGIME
DE PROPRIEDADE

DA TERRA
Cerca de 80% de sua popula-

ção situam-se no quadro m-
ral, ligados diretamente a ati-
vidades extrativas e agro-pe-
euáras. A estabilidade e exis-
tência dessas populações es-
tão, assim, estreitamente
condicionadas ao problema
das secas e ao regime de pro-
priedade da terra. Esta, po-
rém, não está equitativamen-
te distribuída entre os que a
trabalham e a tornam pro-
dutiva.

Pelo Censo Agrícola reali-
zado em 1950, existiam na-,
queles nove Estados 1.014.788.
propriedades, com uma área
total de 86.370.471 hectares,
para uma população" rural dc
!! 7.317.383 pessoas. Isto sig-

¥.S.35^.:;:.í.::í.5í.

AS SECAS AMEAÇAM A EXISTÊNCIA DE IMPORTANTE REGlAOlO PAIS — EM 70 ANOS DE «COMBATE AS SECAS», O GOVÊR-

NO CONSTRUIU APENAS 150 AÇUDES PÚBLICOS E IRRIGOU jj HECTARES DE TERRA — O DESVIO DAS VERBAS DO DNOCS

_ AS INJUNÇÕES POLÍTICAS DIFICULTAM A SOLUÇÃO DO PRoIbMA — DIREÇÕES BÁSICAS DE UM PIANO DE SALVAÇÃO
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nííica que apenas 6% da popu-
lação possuía terra, enquanto
a maioria esmagadora vivia
• trabalhava era terras
'alheias.

Mais* de 50% da área des-
sas propriedades encontram-
se concentradas nas mãos de
alguns poucos milhares de
proprietários que conservam
suas terras, em boa parte, in-
cultas. Basta dizer-se que, em
1950, cerca de 20% da área
total das propriedades eram
constituídos dc terras ineul-
tas, porcentagem que cresce-
ria bastante se incluíssemos
as chamadas terras improdu-
tivas.

Muito embora as conse.
quências das secas atinjam a
todos os que vivem e traba-
lham no campo nordestino, e
não somente a esses, mas tam.
bém aos que vivem e traba-
lham nas cidades e em ou-
trás regiões do país, não se
pode deixar de salientar que
o seu grau de intensidade va-
ria muito. As populações ru-
ras não proprietárias são as
primeiras atingidas, e as que
sofrem mais diretamente os
seus efeitos terríveis. Essas
são as que primeiro emigram
para o litoral ou para outras
regiões do país, uma vez que
as suas possibilidades de re-
sistência são mínimas. Os
proprietários, porém, particu-
iarmente os pequenos e mé-
dios, também são obrigados
muitas vezes a abandonar
suas terras e procurar nas cL
dades outro meio de vida.

O QUE SE TEM
FEITO EM DEFESA

DO NORDESTE
Há mais de 70 anos que o

Governo iniciou uma política
de combate às secas. Passado
quase um século, o que ve-
mos? O flagelo continua a
aabter-se sobre as populações
nordestinas, a desorganizar e
interromper por vezes a sua
produção, a destruir as fôr-
ças produtivas, a matar mi-
lhares e milhares de homens
e muheres, e expulsar outros

.tantos para outras regiões do
país.

A política de combate às
secas tem se caracterizado pe-
Ia sua inconsequência, impro.
visação e falta de conteúdo
social. As poucas realizações
têm sido marcadas profunda-
mente pelas injunções políti-
cas de toda espécie, o que lhe
têm dado um caráter de dis-
persividade e de atendimento
interesses mais personalistas
que sociais.

AÇUDES, CANAIS
E POÇOS

»
Em 1955, existiam apenas

143 açudes públicos, com ca-
pacidade aproximada de 3 bi-
filões de metros cúbicos, e
406 açudes particulares, com
capacidade de 860 milhões de
metros cúbicos.

I

Nesse mesmo ano, apenas
12 açudes públicos possuíam
canais de irrigação, com uma
extensão de 560 mil metros.
i

Quanto aos poços tubula-
tes, também em 1955, exis-

tiam aproveitados cerca de
3.260. com uma capacidade
de vazão horária de 12 ml-
Ihões e 500 mil litros de água.

Deixando-se de lado outras
obras, como construção dc es-
tradas, não diretamente liga-
das com o combate às secas,
vemos pelos números oficiais
acima quão irrisória tem sido
até hoje. a contribuição do
Governo à êsse combate. Não
é de estranhar, portanto, que
o problema continui insolú-
vel e sua continuidade amea-
çe a existência de toda uma
região.

I
Levando-se em considera-

ção as enormes verbas desti-
nadas àquele fim ( a Consti-
tução determina a reserva
obrigatória de 2% da renda
tributária da União para o
combate à seca), só podemos
c o n c 1 ui r melancólicos que
muito pouco foi realizado e

pai é possibilitar a irrigação
das terras adjacentes, criando
com isto novas áreas para de.
senvolvimento de culturas de
subsistência e condições me.
lhores de fixação do homem
ao meio em que vive e tra.
balha. Isto, porém, não tem
se verificado. Em 1953, se.
gundo estudo do Conselho
Nacional de Economia, a área
irrigadas pelas represas dire-
tâmente administradas pela
Departamento Nacional do
Obras Contra a Seca, era d.
apenas 5 mil hectares! o pro.
blema do aproveitamento da
água represada- para a irri.
gação das terras adjacentes
não tem sido objeto de preo.
cupação particular, como de.
veria ser, -das autoridades,
Já vimos que dos 143 açudes
públicos, apenas 12 possuem
canais de irrigação. Segundo
cálculos daquele Conselho, sé
o aproveitamento das barra.

ialho realizado. De um modo
ieral. por causa das deficiên-'ias dos estudos preliminares

das falhas existentes na pia-
ilíicação e realização das
foras, muitas delas não cor-
esnondem de maneira algu-

vêrno. Essas medidas são ne-
cessárias e louváveis. Os fia-
gelados necessitam, agora
mais do quo nunca, do am-
paro daqueles que detêm as
rédeas do poder. Elas, porém,
não passam apenas do medi

REPORTAGEM Oeá
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i& ao custo de produção e
ão prestam o serviço que po.
eriani e deveriam prestar à
jgião. V

Os locais para a construção
os açudes nem sempre são
icolhidps por critérios exclu-
vãmente de ordem técnica
do interesse social, e sua

instrução não obedece às

Um dos chamados "paus-de-arara" descarrega sua carg* *•«' da República

que enorme tem sido o desper-
dício dos dinheiros públicos.
Disse certa ocasião o deputa-
do José Augusto que as ver-
bas existem, mas o numera-
rio não chega integralmente
a seu destino. «São tantas as
complicações que, quando o
dinheiro chega às mãos dos
operários (do DNOCS), está
já reduzido de 40 a 50%. è tudo do'Conselho Nacional de
um crime?.

gens já existentes, possibilita-
ria a irrigação de aproxima-
damente 30 mü hectares *
terra.

Enquanto isto, as verbas
destinadas às obras contra as
_<5cas são constantemente
desviadas de seu verdadeiro
fim. Em 1953, denúncia o e*

Construções são iniciadas,
mas não concluídas. Outras
parecem cbras de Santa En-
grácia. Eis alguns exemplos
ilustrativos: o açude Ara

Economia, foram destacados
daquelas verbas cerca de um
bilhão e duzentos milhões de
cruzeiros para a Compra de
material feíroviário para &
Central do Brasil. Essa im-
portância permitiria, diz &qu&

carjé teve a sua construção le órgão, em 3 anos, concluir
iniciada em 1909, mas foi con. o sistema do Alto Piranhas
cluída somente em 1924 (15 (Piranhas, São Gonçalo, Cure-
anos); o açude Santo Antônio ma Mãe D'|.gua), «com suas
Russos, iniciado efp 1910, só comportas automáticas, suas
foi concluído em 1928 (18
anos); o açude Soledade, ini-
ciado em 1912, foi concluído
em 1933 (21 anos). Há, ao
que parece, muita gente gran.
de interessada nessa demora
extremamente excessiva na
realização das obras — quan- ..._rr.pzenar um bilhão e 957 m*

barragens de derivação, «si-
nas elétricas, linhas -de tran5,
missão, canais principais «
obras adicionais, cujo custo»
aos preços de maio de 195*
foi orçado em 450 milhões de
cruzeiros, possibilitando ar-

mias-da técnica mais mo-
irria de seu tempo. Se ou-
)s fossem esses critérios, os
servatórios de água atual-
cate existentes, segundo es-
nativa do Coselho Nacional

Economia, poderiam irri-
tr mais de cem mil hectares.
to. porém, não acontece. Há
a tremendo desperdício dé
[ua — gasta-se cerca de 70
il metros cúbücos de água
>r hectare irrigado, quando
quantidade de água real-

ente aplicada é de 8 mil
ctfos cúbicos. Os restantes

mil metros cúbicos desa-
recém pela infiltração e
aporação.

REALIZAR
UMA POLÍTICA i.l]
BE SALVAÇÃO
BO NORDESTE {

to mais tempo se gastar, mais
dinheiro será consumido...

Por outro lado, os açudes
públicos não se destinam apew
nas ao armazenamento de
água. Sua finalidade princi-

)eflagrado o flagelo, ini-
c;o o êxodo em massa de
ulaçõos inteiras do inte-

cearense, paraibano, per-"ibucano e riograndense do
te, surgem as medidas de
ergência, começam a tran-

Outros aspecto Impori^B" d.a<H» Para lá e de lá
é a qualidade técnica doJ*« ....!.- :o-

Ihões de metros cúbicos, oom
capacidade para irrigação dei
60 mil hectares e potência
tal de 15 mil H.P.>.

das de emergência, de paüa-
tivos. Ao mesmo tempo que
as põem em prática ,os ho-
mens diretamente responsa-
veis pelos destinos da nação
devem encaminhar as medidas
tendentes a concretizar uma
solução definitiva para êsse
problema multi-seculaf.

A êsse respeito são úteis as
medidas constantes do cha-
mado Plano Qüinqüenal do
DNOCS ( infelizmente ainda
no papel), cujas linhas mes-
trás foram traçadas pelo pre-
siidente Kubitschek em sua
Mensagem ao Congresso Na-
cional, em 1956. Elas, porém,
não bastam.

A nosso ver, um plano sé-
rio destinado a encaminhar a
solução do problema das secas,
deve ser orientado em três di-
reções principais: a) — arma-
zenamento e distribuição de
água; b) — incentivo à cul-
tura das chamadas j lavouras
secas; e c) incentivo à indús-
triaüzação de produtos regio-
nais e ao desenvolvimento da
mineração.

ARMAZENAMENTO
E DISTRIBUIÇÃO

DE ÁGUAS
... i

Nesse terreno, acreditamos
satisfatórias como primeiro
passo, as metas previstas no
Plano Qüinqüenal do DNOCS:
construção dos sistemas do
Acaraú, no Ceará, do Jagua-
ribe, no Ceará, do Alto Pira-
nhas, na Paraíba, do Baixo-
Açú, no Rio Grande do Nor-.
te, do Parnaíba, no Piauí, do
Canindé-Curu, no Ceará, do
São Francisco, em Pernam-
buco, Alagoas, Sergipe, Bahia
c Minas, do Paraíba, na Pa-
raíba, do Vaza-Barrís, na Ba-
hia, do Itapicuni, na Bahia,
e do Rio do Peixe, na Paraí-
ba. Paralelamente, a consírp-
ção de 48.590 quilômetros de
canais com capacidade para
irrigar uma área dí§-303.500
hectares, o aproveitamento do
potencial hidrelétrico (122.200
c.v.) e a perfuração de novos
poços.

Isto porém, não é tudo, Não
se pode planificar a constru?.
ção de sistemas tão impor-
tantes, sem se prever a solu-
ção adequada para o probte-
ma, até agora insolúvel, da
utilização dos benefícios dê-
les resultantes. Até hoje. a
construção de grandes reprê-
sas tem beneficiado mais a
certos indivíduos, do que à
coletividade. O problema da
propriedade das terras bene-
f iciadas com essas obras _ é
de fundamental imoprtância.
Não é. juste jiue a nação gasr

te rios dr dinheiro na reali-
zação de obras de tão eleva-
do cunho social para que, ao
lirn, a sua utilização tenha
um caráter privado. É indis-
pensável que o Governo estu-
de as formas de desapropria-
ção das terras beneficiadas
com as grandes reprêças cons.
truídas o por construir, den-
tro do espírito do que estabe-

lecò o artigo 147 da Consti-
. tuição Federal que diz ser o

uso da propriedade condicio-
nado ao interesse social. E o
uso.de nenhuma outra propri-
cdade está tão estreitamente li-

gado ao interesse da comuni-
dade, como o das terras be-
neficiadas com as obras de
combate à seca.

DEFESA B
INCENTIVO AS

LAVOURAS SECAS
Êsle, outro problema de

grande importância, comple-
lamente esquecido pelas au-
toridades. O Governo tem o
dever de tomar todas as me-
didas indispensáveis à defesa
e ao incentivo das chamadas
lavouras secas, isto é, aque-
Ias que resistem às condições
tão adversas do nordeste bra-
sileiro. Não somente a defesa
e incentivo das lavouras já
existentes, mas também o de-
senvolvimento de outras que
possam s<í adaptar àquelas
condições.

O contrário, porém, é que
vimos presenciando pelos tem-
pos a fora. A cultura do algo-
dão de fibra longa, tipo Moco
ou Ceridó, considerado um
dos melhores do mundo, e que
tão bem se desenvolve na re-
gião nordestina, está comple-
tamente relagada ao abando-
no. A cultura .algodoeira do
nordeste, que já alcançou ní-
veis tão elevados, 

~"está 
hoje

reduzida a quase nada, gra-
ças à incúria dos governantes
que, em lugar de promoverem-
a sua defesa e desenvolvimen-
to, abrem caminho para a
ação dos trustes como a SAN-
BRA c a Anderson Clayton
que vêm realizando uma po-
lítica criminosa visando a sua
completa liquidação.

|
Há também a cultura do

caroá e do agave, a primeira
nativa e a segunda de ori-
gem mexicana, mas que tão
bem se adaptou às condições
do nordeste. A do caroá está
praticamente abandonada, e
a do agave enfrenta tremen-
idas diüiculdades, principal-
mente por falta de sua in-
dustrialização sistemática lo- >
cal, e pelo seu caráter gra-
voso. Na mesma situação se
encontram a oiticica e a car-
naúba, para não falarmos em
outras que também muito po-
deriam contribuir para o de-
senvolvimento da região.

INDUSTRIALIZA

ÇÃO E MINERAÇÃO
A promoção do aproveita-

mento industrial desses produ-
tos deve constituir, também,
um dos pontos básicos de ura
plano que objetive a solução
dOJQToblema nordestino. Não é .
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Flagelados recebem arroz c feijão numa cidade do interior cearense depois de ameaçarem invadir ns emtf
comerciais, <xn busca dc comida.

possível admitir-se com vem
acontecendo até hoje, que o
Governo contemple indiferen-
te a derrocada dos esforços in-
dividuais que têm sido feitos
nesse sentido.

Pela ação negativa dos
trustes SANBRA e,Anderson
Clayton, centenas <íe peque-
nas fábricas beneficiadoras de
algodão e produtoras de óleo
de caroço de algodão ou do
fruto da oiticica, foram fe-
chadas. Essas fábricas esta-
vam situadas juntamente nos
locais mais apropriados: jun-
to as fontes produtoras.

O mesmo aconteceu com a
indústria do caroá: mais de
duas centenas de fábricas des.
íibradoras também foram fe-
chadas .tôdas elas também lo«
calizadas próximo fts fontei
de produção. #¦ 

i- •
Se toma, assim, indlspensá-

vel a realização de uma po-
lítica de defesa e incentivo
a êsse tipo de- indústria que,
por seu lado, !.. constituiria
em importante fator de in-
centivo a produção daquelas
matérias primas.

SALVAÇÃO DO NORDESTE

O problema do nordeste ó o do sua salvação. Jbaeao W
veram os seus habitantes quando promoveram em 195h a
realização de um grandioso congresso, no Recife, a que ã$>
ram o nome de Congresso de Salvação do Nordeste,

O flagelo das secas não afeta, apenas os populações v%>
rais localizadas nas zonas diretamente afetadas pelo fenônw*
no da falta de chuvas regular es. O flagelo afeta o põe ms*
risco a existência de toda « região.

A luta, portanto, por libertar o Nordeste do flagelo da»
secas, loca de perto o interesse de cada um de seus hábt1
tantes, seja êle o simples camponês, o proprietário de terrast
o comerciante ou o industrial, O Congresso de Salvação do
Nordeste mostrou ao vivo essa realidade, quando possibiU'
tou a mobilização de elementos representativos de tôdas as
classes e camadas sociais dos Estados nordestinos, interes-
sados em debater e encontrar as soluções adequadas para
os problemas que lhes angustiam. As resoluções adotadas
naquele conclave, de inegável valor prático para o encami-
nhamento das soluções dos problemas mais urgentes da re*
gião, infelizmente não foram levadas em consideração pelo
Governo. Isto quer dizer que o encaminhamento dessas solw
ções, com a urgência que a situação determina, não pode ser.
esperado passivamente pelas populações nele diretamente iw.
teressadas. E' indispensável reorganizar o movimento tão
bem iniciado naquele ano, e esoigir através de sistemática
pressão de massas que as autoridades levem em conta os seus.^
reclamos e tomem, efetivamente, as medidas capazes de imY,
ciar uma obra ãe envergadura destinada a salvar o nordeste
de sua completa derrocada.
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MífICÃ
UMA NOVA POLÍTICA EXTERIOR PARA O BRASIL

¦iVirriu »ios obriga a girar na orbita do imperialismo notis*
mnericano. Política o economicamente, a dependência ao issr
perialismo ianque só tem ocasionado ao BrasU prejuisos st-
ealculávcis.

O não atendimento das exigência» de todo» os setores rs-
mresentativos da população brasileira, no sentido de que sejam
f-calmidas sem demora modificações progressistas na politica' aatcrior, vem privando o BrasU de ocupar o lugar que de di-
peito lhe cabe na comunidade mundial das nações. Somos uma
fias dez mais importantes nações do mundo, mas ainda não
Sdottnnos uma conduta exterior independente, que inclua re*
moções com todos os paises em pé de igualdade e à base de
benefícios mútuoa, colaborando, ao mesmo tempo, com todos os
povos para a manutenção da pos. As mudanças na nossa poli-
tica externa colocam-se atualmente nos termos ds que o Brasil
necessii • cumprir a resolução final da ultima Assembléia Gte-
ral da <>NU, unanimemente adotada, conclamando todos os
países, alependentes de seus regimes políticos, a fim de quo
manteiitam relações diplomáticas e comerciais. Além disso,
sa o Brasil pertence à ONU, não pode continuar a discriminar
paises membros, sentando-se na mesma mesa » participando
ias mesmas deliberações sem ter com eles relações normais,
uma vez que isto importa na violação dos ;mncipios básicos
consagrados na própria Carta da ONV

A necessidade de rever a política alernacional do Brasil
também decorre de fatos de natureza comercial. São gravíssi-
mos os prejuízos que acarreta ao Brasil a atual orientação
que se imprime ao seu comércio externo, ou seja, de depen-
dência aos Estados Unidos. Além das sérias desvantagens que
advém para o Brasil a dependência de seu comércio exterior,
quase exclusivamente de um só pais, a subordinação de nossa
politica comercial aos Estados Unidos tem implicado no rece-
bimento de somas cada vez menores pela venda de quantidades
cada ves maiores dos nossos produtos, no conformismo em
face das criminosas expeculações Aa Bolsa ãe Nova York, na
aceitação dos Estados Unidos como int&wediério na venda de
muitoH dos nossos produtos, -etc.

Lembremo-nos do tremendo
prejuízo que nos deram os

. Istados Unidos com o saldo
4e 800 milhões de dólares ali
«cumulados por nós durante
os anos da segunda guerra
mundial.. Conforme declarou
* "Ultima Hora", de 29 de
janeiro, último, o sr. Valentim
Bouças, figura 5"susT>?ita

fará 
falar das relações entrt

Brasil e os Estados Unidos,
esse saldo foi "crlminosamen*
ie queimado em brinquedos,
abjetos plásticos, conservas
alimentícias e outros artl-
|©s, supérfluos ou de consu-
mo, porque os Estados Uni*
los não cumpriram o com-
promisso que tinham conos-
ço, desde a Conferência de
Chapultepec, de dar-nos prio-
«-idade, no fornecimento
nos equipamentos industriais,
principalmente de transporte,
0 outros bens de produção, ne-
(tessários à restauração e fo*
mento de nossa economia".

Com a dependência em que
atualmente se encontra o nos-
«o comércio exterior aos Es-
irados Unidos, não poderão
deixar de ser muito sério os
impactos no Brasil da de*
pressão econômica norte-
-americana, refletindo-se dire-
tamente no ritmo do nosso
desenvolvimento. Ao lado dis*
so ai estão os especuladores*
forçando a baixa dos preços
dos nossos produtos de en-
portação e a alta dos preçoi
dos produtos que importamos.
Se se comparar as nossas ex*
portaçoes de 1055 e de 1WÍ
(jan-out), obsreva-se que o vo»

jlume subira a $.189 mil tone»
ladas para 6.343 mil, mas os

Secos 
caíram de 1.423 ml-

ões. de dólares para 1.106
milhões, perda essa determl*
nada particularmente pela
queda ttJstosaátka dos ¦¦anal

de café. O preço médio da
tonelada dos nossos produtos
de exportação caiu ue 340 dó-
lares, em 1954. para 170 dó-
lares, em 1957. A queda do
preço por saca fie café, entre
Í053-57 foi de US? 69.91 para
USI59.05. Essa queda do café
se traduz num prejuízo, para
nosso pais, de 400 milhões de
dólares, entre 1954 e 1957. 31*
multâneamente, os monopó-
liog forçam a aita dos preços
dos produtos que importamos.
O preço por tonelada das im-
poriri ções elevou-se de 94 pa-

ra 108 dólares, entro 1055 •
1057. Assim é que pagamos
•ra 1987 multo mais pelos
combustíveis que importa*
mos, pelas matérias primas
Indispensáveis à nossa Indús*
trla, pelas máquinas e apere*
lhos para os vários setores

de nosso desenvolvimento eco
nómico, etc. Num triênio ape*
nas, tivemos uma queda de
30%, no poder aquisitivo dos
nossos produtos no mercado
internacional, reduzindo, com
isso, a remuneração de todos
os fatores de produção rela*
cionados com a exportação
brasileira.

Al está porque os Estados
Unidos se retiraram da Co-
missão de Matérias Primas
da ONU. E* sistemática a lu*
ta que os Estados Unidos em*
preendem contra a elevação
dos preços das matérias pri-
mas dos países subdesenvol-
vidos, portanto, dos produtos
que são exportados pelo Bra*
sil. Ainda há pouco, o sr. Roy
Rubotton, falando dos países
latino-americanos exportado-
res de café, disse que os Es-
tados Unidos estão "em desa-
côrdo com alguns de seus es-
forços tendentes a manter os
preços". Quer dizer, o govêr-
no norte-americano combate
de fato a novel organização
internacional de defesa do
.café, à cuja frente se encon-
tra o Brasil como principal
interessado. Além disso, te
mos o recente combate vio*
lento desencadeado pelos Es*
tados Unidos à proposta do
Brasil, na Conferência do
Grupo de Cacau da FAO, há
pouco realizada na Nigéria,
no sentido de que os países
produtores e consumidores se
associassem num acordo in*
ternacional para .estabilizar
os preços do caeau no merca-
do mundial.

some-se a tudo isso o rafo
dos EstáâÒS Unidos, valendo»
•se do Acordo Militar Brasil» t
Estados Unidos e particular*
mente de uma lei própria,"Battle AcT, poderem Impe-
dir-nos do vender a outros pai*
ses, sem a sua autorização, cs
nossos produtos ou matérias
primas considerados estrato-
gleos. Os Estados Unidos sus-
penderam, por exemplo, a
compra do nosso cristal de
rocha, mas continuam com o
monopólio de seu comércio
eom o exterior. Avolumam-se
hoje as denuncias de que, no
intercâmbio cora o Brasil, os
Estados Unidos apresentam

quase sempre condições
aprioristicas, proíbem investi*
mentos e créditos para obras
estatais, ete.

Jamais fomos pelo rompi-
mento das relações do Brasil
com os Estados Unidos, mas
não podemos deixar de ser
Intransigentemente contra a
continuação de um tipo de
relações que implica na sub*
missão do Brasil aos interês-
ses dos monopólios norte-a*
mericanos. Nisso colocamos
acima de tudo os interesses
do Brasil. As necessidades da
defesa da soberania nacional
e do desenvolvimento inde-
pendente da nossa economia
impõem, cada dia com maior
íôrça, que se abandone essa
política de relações diploma-
ticas e de intercâmbio comer-
ciai desiguais, que permita
interferências nos nossos ne-
gócios internos e acareta pre-
juízos de toda ordem.

mm

A nação inteira exige que
se liquide com a política de
dependência e submissão ao
imperialismo norteamericano.
A única política que convém
ao Brasil é uma política ex-
terior independente, de rela*
ções amistosas com todos os
países e à base de igualdade
de direitos e mútuos benefi*
cios, de daCesa conseqüente
dos interesses nacionais. Só
uma tal orientação pode as-
segurar a nossa mdependên-
cia política completa, abrir
caminho para a nossa sobera*
nia econômica e levar o Bra*
sil a ocupar a relevante posl*
ção que lhe cabe no seio da
comunidade mundial das na*
ções.

Nota» Biográficas

NA. LEGALIDADE,
O F.€. DA

VEN1' '4ÜELA
hMm O SETJ

-í-t. PRIMEIRO
MANIFESTO

A NAÇÃO
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Em março último, o P. P-
Venezuelano, que agora se
encontra na legalidade lan-
çou o seu primeiro inanifes-
to público à nação. O mãní*
festo foi firmado pelos co-
nhecidos dirigentes còmunis*
tas Gustavo Machado Je-.úf.
Faria e Pompeu Marques,
Numa entrevista colei i. a,
Gustavo Machado íêz a en-
trega do manifesto à inipren*
•a escrita % falada de Cara-
sas.

Nesse manifesto, o P C.
Venezuelana apresenta a sua
posição a respeito de diver*
aos problemas relacionados
eom a necessidade de conso-
Kdarr e ampliar a democrata»
aação do paia e de fortalecer

a desenvolvsr a unidada
das forças democra icaa a pa*
trlóticas. O P. C. V., pede
a realização imediata daa
eleições como «d-r-islva con
tribulçáo à traniulUiade pa
blica», mostra como os mono*
pôllos ianques deformaram
a economia ve<w.-elana e
acentua a necessidade de
mais ampla cooperação cora

a Junta Patriótica, que thri
giu a insurreição contra &
tirania de Pérez Jimenez

Dessa organização de íren*
te única participam os n<£is
importantes partidos politi-
cos da Venezuela: o Partido
Comunista, a \ção Democrâ
tica, a União Republicana
Democrática e o partido dos
democratas cristãos A Jur.
ta Governamental lá desig*
nou urna cõm&são redac-^ra
do estatuto eleitoral, compôs-
ta de represenUitej: de todos
os partidos po'it<cos. Atem
disso, os partida? poiticoa
estão de acordo sobre ai*
lização imediata das «leições»,
que devem* eietoer simultft*
neamente o Parlamento j o
Presidente da República, sen*
do que êste dev*- sei' uma
personalidade sem filiação
política e de coxprovudo
prestigie nactodju

O P.C. HOLANDÊS
CONDENA

A INTERVENÇÃO
NA INDONÉSIA
O «DE WAAHEXDr-, órgão

do P C. Holandês, publicou
um manifesto do Bureau Po-
lítico do C. C. do P. C,, Ho-
landes, condenando o apelo
dos jornais direitistas para
que a Holanda inVie a in-er*
venção armada no oeste da
Indonésia e dê ajuda direta
aos rebeldes indonésios.

Além disso, o manifesto
acentua a necessida-le da rea-
lização tia conferência dos di-
rigentes das grandes porên*
cias, a fim de discutir o de-
sarmamento e a diminuição
da tensão internacional.

A VISITA FEITA, EM RETRIBUIÇÃO,
PELA DELEGAÇÃO DO PCÜS-

AO P.O. ITALIANO
Be st dS fevereiro s 4 de março último, esteve ns Itália

essa delegação do PCUS composta pelos camaradas P. N,
Poptotsv, candidato a membro do Presidiam e secretário do
O. O. do PCÜS (Chefe ds delegação); B. N. Ponomariov
o A. M. Bomiantsev, membros do C. C, M. S. Slnltze,
membro do C. G. do P. O. ds Ucrânia e secretário do Comitê
ds Cidade do Klevf A. N. Nikef onov, secretário do Comitê Bis-
fritei Dserjlnsld de Moscou. D. P. "CheviUaguin e A. A. Diakov
(Secretário ds delegação), colaboradores do C. C.

FERENC MUNICH
Primeiro Ministro da Hungria

Km janeiro ultimo, a Assembléia- Nacional da Rcpú
Mlca Húngara elegeu Ferenc Munnlch chefe do governo
operário e camponês revolucionário.

O novo primeiro-ministro húngaro nasceu a 16 de
novembro ds 1*86 na região de Fejer, na Hungria. Cursou
a Faculdade do Direito, Ao estalar a primeira guerra mun-
dtsl, Munnlch, oficial da reserva, se Incorporou às fileiras
do exército. Em 1015 foi feito prisioneiro na frente russa,
sendo enviado para a Sibéria, Al estabeleceu contactos
com os bolchevistas deportados s se iniciou nas idéias mar-
xisto*. Em 1016 fez propaganda revolucionária junto com
Bela Kun e outros camaradas no acampamento de pri*
sioneiros de guerra em Tomsk.

No outono de 1017 Munnlch formou um destacamento
de ex-prisioneiros, que se incorporou à Guerra Vermelha e
combateu contra os guardas brancos e as tropas inter-
vencionlstas. Em 1018 regressou ã sus pátria, dedicando
todas as suas energias à fundação do Partido Comunista
Húngaro.

Proclamada a República Soviética Húngara, Munnich
ocupou os postos de comissário de divisão e de chefe da
direção politica do Exército Vermelho Húngaro. Depois
da derrota da República, Ferenc Munnihc teve que se
exilar. Participou então no movimento operário da Áustria,
da Alemanha e de outros países.

Em 1936 seguiu para a Espanha a fim de participar
da derrota da República, Ferenc Munnich teve que se
sendo chefe do Estado-Maior da H* Brigada Internacional
e logo depois seu comandante. Em 1939, Munnich cruzou
os Pirineus com as tropas republicanas em retirada. Na
França passou quase dois anos em campos de concentragã.o
Solto afinal, viajou para a União Soviética. Durante a se-
gunda guerra mundial combateu nas fileiras do Exército
Soviético. Em 1942 foi ferido na batalha de Stalingrado.

Derrotado o fascismo hitleriano, Ferenc Munnich
voltou à Hungria, em setembro de 1945, dando imediata-
mente todo o seu concurso na construção da república
popular. Durante vários anos atuou na diplomacia: foi
encarregado de negócios na Finlândia e mais tarde em
baixador na Bulgária, na União Soviética e na Iugoslávia.

Nos dias do movimento contra-revolucionário de ou
tubro de 1956, Munnich foi um dos organizadores da luta
do povo húngaro para impedir a derrota das suas con
quistas socialistas. Participou na formação do governo
operário e camponês revolucionário, a cuja frente se en
contrava Janos Kadar. De novembro de 1956 a fevereiro
de 1957 foi vice-presidente do Conselho de Ministro e mi
nistro das Forças Armadas e da Segurança Pública.

Em fevereiro de 1957 foi nomeado primeiro vice-pre-
sidente do governo operário e camponês revolucionário,
cargo que desempenhou até sua eleição para presidente
do Censelho de Ministros. -

Ferenc Munnich faz parte do Birõ Político do Comitê
Central do Partido Operário Socialista Húngaro.

A delegação do 1CUS visitou a Itália a convite do C. C.
do P. C. italiano e em retribuição à visita feita ã UBSS, cm
julhc-agôsto de 1057, por uma delegação do P. C. italiano, a
convite do C. C. do PCUS. Por ocasião de sua estada na
Itália a delegação do PCUS teve uma série de encontros
e de palestras com uma delegação do P. C italiano, enca*
beçada pelo camarada Topliattí.

A delegação do PCUS visitou organizações do P. C. 7,»
nas províncias de Veneza, Florença, Siena, Roma, Nápoles,
Turim, Milão, Reggio-Emüia. Bolonha e Sicilia> provando
conhecimento com as experiências de trabalho das federa?
ções e secções do P. C. I. nestss províncias e com a ativi*
dade das organizações democráticas de massas dos trabalha*
dores italianos. Ao mesmo tempo, a delegação teve oportuni*
dade de encontrar-se e conversar não só com dirigentes dm
organizações partidárias, ma» também com grande número
de comunistas de diferentes camadas do tovo trabalhador
da Itália.

Durante sua permanência na Itália, a delegação do PCUS
foi alvo da mais calorosa e fraternal acolhida por parte slfi
C. C. do P.CJ. dos ativistas do Partido e de todos os comanis*
tas italianos. Como resultado da visita da delegação do PCUS
ao P. C. I., dos encontros e palestras, f oi emitido um conui*
nicado conjunto no qual ae acentua: a acolhida carinhosa e
fraternal ã delegação dos comunistas soviéticos por parte
dos comunistas e dos trabalhadores italianos; a atmosfera itó
cordialidade e respeito mútuo em que decorreram os encon-
tros e palestras entre os camaradas soviéticos e italianos;
as ricas experiências do P. C. I., na luta por criar tm torno
da classe operária um amplo sistema de alianças, a fim da
conduzir o povo italiano para o socialismo; a importância
histórica do encontro, realizado em Moscou, dos represenian
tes dos partidos comunista» e operários, da Declaração e '¦'*
Manifesto da Paz por eles adotados, que constituem uma
grande vitória politica e ideológica do movimento comunista
e operário mundial. O comunicado conjunto acentua, ainda«
o valor ds existência de relações estreitas e fraternais euire
os partidos comunistas e operários, baseados nos princípios
do marxismo-lenmismo do internacionalismo proletário, de
respeito mútuo e Igualdade de direitos, o que favorece a
ulterior coesão das fileiras do movimento comunista inter*
nacional; a significação des contatos direto» entre os repr»
sentantes dos partidos comunistas com o objetivo de fo-í*-
lecer ainda mais a unidade « s colaboração fraternal entre
êle», de ampliar as Informações reciprocas e estabelecer ia*
tercsmbto regular dos experiências do trabalho partidário»:ete.

O comunicado conjunto conclui nestes termos: «As dei*
gações de ambos os partidos estão convencidas de que oâ
encontros © contactos entre eles servirão ao fortsleciinen lo
da causa da amizade e da compreensão mútua entre os povod
de ambos os países. Em nome desta cansa, continuarão a
trabalhar e a lutar».
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A LIGHT DE SAO PAULO PRESTES VISITA «VOZ OPERARIA»

os Trabalhadores
eajusiamento Salarial

k EMPRESA IMPEBIALISTA QUEB UM NOVO AUMENTO BS TA-
BIFAS PABA AUMENTAB OS SEUS L U C B O S — REIVINDICA-
COES DOS TRABALHADORES, INCLUÍDAS NO PROGRAMA DA

DIRETORIA DO SINDICATO

Lotam
Pelo R

Reportagem de UBIRAJARA BRASIL (2a. e última)
ferentc às empresas de utili- Kel. apelidado «Pé macio,
dade pública), n,irR rotlrnr OOfitUmfl m»r<<».v*<~*. nr. i«—i-

ultimamente, a Light pau*
lista vem intensificando os
métodos de exploração de
seus operários.

Aumenta o núrnet0 de ho*
rae de serviços, realiza o
combate sistemático aos M

, para retirar costuma percorrer os locais
dos operários o direito ás toh de serviço para ver se pega
gas no domingo. Obriga os ent flagrante, altas horas da
trabalhadores, a trabalhar três noite, algum operário sem
domingos por mês e folgar trabalhar, principalmente o»

..„..,.,.,,.. .................,..., „„„ .. apenas um. Já em Cubatão, estabilizados.
deve* operários que se des- a empresa não paga a taxa Nas oficinas do Cambucl
tactvm na defesa dos interêe- de insalubridado para os que existem antigos chefes da

trabalham na usina subter- Light que trabalharam
rânea. Nesse setor, aliás, os

«es de seus companheiros,
tudo faz para dividir os tra*
balhadores por categorias,
contribuindo assim para en*
fraquecê-los. Persegue indu-
sive os operários Já establll*
zftdos.

No setor de Paula Souza,
por exemplo, a companhia
se aproveita da tabela D (re-

na

trabalhadores sfto perseguidos
principalmente por um ctie-
fe, sr. Kel, considerado por
todos um verdadeiro policial.
Ali existem fiscais e um
posto de policia dentro da
usina, com soldados da Fôr*
ca Pública. O referido sr.

DIREITO DE GREVE?

APROVAÇÃO FINAL ATÊ
PRIMEIRO DE MAIO .

CONTINUA na ordem do dia dos debates nas orga-
¦nizações sindicais, através da imprensa e agora, no Sena-
do Federal, o projeto de regulamentação do direito de
nréve, de autoria do deputado Aurélio Viana e que fo%
aprovado por ampla maioria na Câmara de Deputados.

Um dos pontos do temário da l9 Conferência Nado-
nál Sindical, recentemente realizada no Rio, com a pre-
senga de quase mil delegados ãe todo o país, essa questão
constituiu-se centro de debates acalorados e provocou o
pronunciamento ãe inúmeros dirigentes sindicais, ãe depu-
lados presentes às sessões e ãç próprio vice-presidente ãa
República, que presidiu a solenidade de encerramento. _

E por unanimidade, decidiu aquela grandiosa reunião
nacional ãe trabalhadores, propor ao Senado uma emenda
a um dos artigos do projeto já aprovado, yleúeanoo a sua

.aprovação definitiva e posterior sanção presidencial, ate
1- de maio. _ „ ,

Trata-se do artigo que faculta aos trabalhadores,
organizados sindicalmente ou não, decidir âaconvenien-
cia ou não ãe greve. Originalmente, esse artigo possibi-
li cava a um grupo qualquer ãe trabalhadores decretar
greve, independentemente do sindicato ou mesmo contra
a decisão deste. Isto poderia acarretar o perigo de oue
um determinado grupo de trabalhadores, menos esclare-
chlos ou submetidos à influência de elementos aventurei-
ros ou a serviço de interesses políticos contrários aos da
classe operária, impelissem toda uma categoria profis-
sional a entrar em greve, sem que houvesse condições
favoráveis para isso. „*»,,-„ „

A exigência de que a assembléia a decidir sobre a
deflagração da greve deva ser realizada ou ratificada pelo
SSato ali onde êste já existir, ao 

^J^IedZevaloriza o papel dn smdicato como mf^ÊS^S,
orientar e dirigir is lutas das massas trabalhado* as, em

mela d! ^interesses imediatos, resguarda a, suagg-
dc.de, contra quaisquer tentativas que se proponham
golpeá-la. .'>'¦¦ ,.' 

'.-..
Ao mesmo tempo, fica assegurado, no projeto, o direito

de qvalquer grupo de trabalhadores, ainda não organizado
em Sindicato, a decidir em assembléia sobre a convenien-
cia ou não ãe declarar greve, como arma legitima ãe ãe-
fèsã de seus direitos. Com isso se pretende beneficiar prin-
cipalmente os milhões ãe trabalhadores agrícolas, ãe todo
o vais, que ainda não têm assegurado o direito de_ livre
associação e o reconhecimento de suas organizações ãe
classe e que, por isso, encontram-se inorganizaãos.

Sem essa garantia explícita, no texto da lei, os tra-
balhadores do campo poderiam continuar vítimas de arOí-
tràriedades e violências e ver sistematicamente negados
os seus direitos mais elementares.

São portanto destituídas de fundamento as alegações
ãe que o projeto que regulamenta o direito ãe greve está
fora ãa realidade e é impraticável no Brasil ou ãe que
sua aplicação viria acarretar um verdadeiro caos social,
como divulgaram pelos jornais algumas organizações pa-
troneis, através de farta matéria paga.

O projeto Aurélio Viana foi amplamente debatido em
assembléias sindicais, reuniões e conferências, congressos
municipais e estaduais. E a opinião unânime dos traba-
lhadores é a de que êle representa um importante j>asso à
freire no.caminho da conquista de novos e mais amplos
direitos para os trabalhadores. Trata-se; pois,-do lutar
vor sua rápida aprovação no Senado Federal e de obter,
do Presidente da República, que lhe aponha sua sanção,
até 1* de maio, data do trabalhador. -. .«.:

físse é o desejo dos trabalhadores brasileiros e foi
expresso, com grande vigor na memorável Conferência
Sindical Nacional que mal acabam de realizar.

*

China, ao tempo de Chiang-
Kai-ahek t que, com a der*
rota deste, vieram para o
Brasil. Também do Egito veio
o atual chefe da oficina do
Cambuci, chamado Andrianl
Landriani. Jíste, ctuel perse-
guidor dos operários, chegou
a simular ter sido vítima de
envenenamento, por parte de
operários que lhe serviam
uma xícara de café. Os ope-
rários foram maltratados na
policia e suspensos da era»
presa. ,Sete lêles foram de»
mitidos, devido h falsa acu-
sação, sem receber indeniza-
ção. No entanto, o laudo mô*
dico constatou a inexistên-
cia de envenenamento. Os
operários despedidos acaba-
ram sendo indenizados, nu-
mia tentativa dc abafar o ca-
so

AS REIVINDICAÇÕES
DOS TRABALHADORES

São conhecidas de todos a
eombatividade e o espírito de
luta dos trabalhadores da
Light, em defesa de seus dl*
reitos e contra as freqüentes
arbitrariedades cometidas pe-
Ia empresa. i

Atualmente, eles lutam pe-
lo reajustamento salarial, uma
vez que terminou a 21 de fe-
vereiro a homologação do
antigo contrato.

A Light, com0 sempre, tu-
do faz para incluir na homo-
logaçâo um novo aumento de
tarifas, que lhe permita ga-
nhar mais alguns milhões e
ao mesmo tempo, dar aos tra-
balhadores menas algumas
migalhas.

Dezenas de outras reivindl-
cações, porém, estão incluídas
no programa da atual direto-
ria do. sindicato. Destacam-se,
por sua importância, as se-
guintes:

Aprovação da lei Orgâ-
nica da Previdência Social;

revisão dos níveis rie sa-
lário-mínimo;

semana de cinco dias
para os empregados de es-
critério;

semana inglesa- paira o
setor de Paula Souza, Linha
de Cabos, Seção de Medido-
res;

__ pagamento do almoço
desde que o operário saia do
perímetro urbano-,

pagamento em dobro das
folgas prejudicadas, como de-
terminam as leis do traba-
lho.

Em torno dessas reivindl-
cações desenvolve-se-hoje &
lu^a cios trabalhadores da
Light. Para isso, reforçam
sua luta e se unem em tôr-
n0 da diretoria de seu Sindi-
cato, legítimo defensor de
sells interesses.

Ao "lado rie iseús compa-
nheirbs das demais: catego-
rias profissionais, participam
dò Pacto de Unidade In;er-
sindical, dirigente das lutas
operárias no Estado bandei*
rante, nestes últimos anos.

No dia 2 deste mês. nossa redação e administração receberam a visita cordial de Lmz Carlos Preí-
tes. Nesta ocasião o lider comuniita manteve com redatores e funcionários diste Jornal anmada palet
tra. Regosijada com a decisão judicial que deu a Luiz Cario*«Presteiil liberdade dc. voHarao con-
vivio dos seus parentes, amigos e correligionários. VOZ OPERARIA ofereceu aos presente uma
taça de champagne. Nessa ocasião Prestes foi saudado pelo nosso companheiro dc redação, Ifineu
Peneira, que falou em nome de todos que fazem este jornal. Em rápidas palavras Prestes *Vrade«««
a homenagem, acentuando o papel desempenhado pela imprensa popular no movimento demext*
tico t sua importância para contribuir na ampliação e consolidação da frente nadonalista êptía «-
fusão das idéias de paz. liberdade e progresso por que tanto anseia o noato povo. Na foto, Lttfx Mattos
Prestes entre redatores e funcionários de VOZ OPERARIA por ocasião da sua visita.

j

—Jj

lUMENTO SALARIAL PARA 0 PESSOAL D
MAS SEM AUMENTO DE TARIFAS

Depois de longa protelação,
conseguiram os trabalhadores
da Light firmar com a em-
presa um novo acordo sala-

riaí, que lhes concede 20%
de aumento de salários. Serão
abrangidos os trabalhadores
do Grupo Light do Rio, São
Paulo e Santos.

Uma vez mais, porém, con-
seguiu o polvo imperialista
condicionar o pagamento dês-
se aumento à elevação das ta-
rifas de energia elétrica, gás
e carris. Pretende assim rea-
lizar um novo assalto à bolsa
dos consumidores e provocar
nova onda altista. Existe aliás
um decreto estabelecido que
o Ml istério do Trabalho sò-
mente homologará aumento
salarial para categorias pro-
fissionais cujos salários de-

pendem de tarifas, após opt
narem sobre o assunto os ór-
gãos competentes relativa*
mente à concessão de aumenr
to de preços.

EXIGEM PRAZO DE
VIGÊNCIA

Reunidos em assembléia nos
seus Sindicatos, os trabalha-
dores da Light decidiram em*

preender a luta pela determi-
nação prévia da vigência do
aumento salarial ficando a
questão das tarifas para ser
resolvida depois, entre os ór-
gãos competentes e a emprê-
sa.

Os trabalhadores não po-
dem concordar de forma ai-
guma, como jamais concor-
daram, com o falso pretexto

sempre alegado pelo miseô
imperialista de que só poda*
rá enfrentar qualquer maj»
ração de salários mediante
elevação geral das tarifas. Já
foi suficientemente demons*
trada, das vezes anteriores, a
falsidade de tais alegações» |

O aumento de salários deva
sair dos elevados lucros que
a Light vem arancando da
nosso povo, há deaenas do,
anos e não das costas dt?
povo.

Não se pode admitir po«
tanto, qualquer condiciona»!
mento da majoração salariaí
a nova elevação de tarifas*
mas sim acrescentar no acô^,
do firmado entre a empresa*
e os trabalhadores, o praze,
de sua vigência e a forma d#j
seu pronto pagamento.

| *gas»tgasasas>»ãsgat3»3wasHH»^ _„»*t33»»a.

Centenas de trabalhadores em canis- urbanos, compareceram â
assembléia do dia sete último, no seu Sindicato

MM
Partindo de um satélite artificial da Terra à

velocidade de 3.129 M| seg., poder-se-á efeUiar
ura vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos.

(Froí. de Astronáutica, A. STEÍtfSFELB)

LEIA.O VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

i
Rua Juan Pablo Duarte, 50 —- Sobrado. D. F,

(antiga Rua das Marrecas) Tel.: 22-1613

Diretor
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MATRIZ:
Av. Rio Branco. 257. 17.'
and. s/ 1.712 - Tel.: 42-/344

ASSINATURAS:
Anual  1J0.00
Semestral  §0,00
Trimestral  60,00
Núm. avulso  3.-0
Núm. atrasado ... 5.00
Aérea ou sob regis-
trò, despesas à partes 
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PORTO ALEGRE - R«fi
Voluntários da Pétrla, *>'
66, s/ 43.
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Emancipação
DA VISITA mênuciosa que fiz às obras de* construçdo DEFICIÊNCIA NA ASSISTÊNCIA SOCIAL AOS TRABALHADORES — A CONSCIÊNCIA

PATRIÓTICA DOS TRABAUIADORES DESARMA OS ENTREGUISTAS — 20 MILHÕES
DE DÓLARES POR ANO É A ECONOMIA EM DIVISES QUE FAZ A C.N.A.

firmas francesas e vima dina-
marquesa, em regime de con-
corrência, Jbrnecera.n os ma-
teriais necessários, O Banco
Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico financiou ciri
cruzeiros- as obras de cons-
trúçãõ no Arraial do Cabo,

§ montagem da Companhia Nacional de Álcalis, pude concluir
oue está praticamente ganha a; batalha para c criação dessa
indústria bdsica. Uma batalha que se desenvolve há mais
§fi quines smoe. Vela o inimigo empenhou todas as suas
conhecidas armas: a sonegação de equipamentos, as negociar
gões oantativas em tomo de promessas diversionistas, a
apresentação úe pianos de execução difícil e escasso rendia
mento, a retração do crédito, a pressão política e diploma'
tica, por fim e derrotismo insinuado mima permanente cany

Ênha 

As maleáicència e múltiplos meios de resistência qua
ncionam si** maneira solerte, dentro da própria máquina Jo
tado.

| 
"Nasceu « idéia em **&, durante a guerra contra o Emso

naèi-jascístà'. Interessava então aos norte-americanos montar
nos países aliados, ramos auxiliares de sua indústria,-inteir
vãmente empenhada no esforço bélico. Os cálculos errados
do Departamento de Estado e do Pentágono previam uma
campanha militar de longa duração na Europa e na Ásia.
por isso nos ajudaram a criar Volta Redonda, animaram o
Sesenvolvimento da indústria de alumínio, prometeram fi-
mandamento e maquinário para fabricarmos barrilha, soda
cáustica e derivados. As sucessivas vitórias soviéticas, a rá-
%Ma marcha para o oeste e a tomada fulminante de Berlim''mudaram 

a face dos acontecimentos no mundo. Passaram os
¦Ianques a desconversar a respeito dos planos que significariam
Vdai por diante apenas o progresso do Brasil, em novos passos
•fjara sua emancipação econômica.

J, . _ da Cal e da Barrilha. Várias
[Como Surgiu Entre

Nós a Indústria de ~
áicalis

f-; !:: ' "5
Confiada a tarefa ao Ins-

tltuto Nacional do Sa1 não
íoi possível sair dos planos
aleatórios. Um projeto da
bancada comunista na Cama-
ra dos Deputados apontava a
maneira de criar com os nos-
&os próprios recursos a in-
dústria 'de álcaiis. A cassa-
ção dos mandatos fljudou a
arquivar o assunto. Mas as
idéias centrais ressurgiriam
posteriormente noutra incia-
tiva. Nasceu, finalmente, a
Cópiparihiá Nacional de Al-
calis. No entanto, a obra só
começou a concretizar-se
Mm a nomeado do general
Alfredo Bruno para a presi-
dência da empresa paraesta-
tal. E' a justiça que cumpre
fazer-lhe, sem nenhum favor.

A primeira virtude dessa
administração consistiu na
compreensão de que não era
possível ficar por mais dez
anos (estávamos já em 1952)
à mercê de promessas fala-
ses. Desmoralizou, na práti-
ca, a tese entreguista da fa-
talidade de. nossa dependeu-
cia em relação aos Estados
Unidos. Voltou-se para a
França e lá encontrou a rne-
lhor ??olhida. Na base da
autorização legal de um crê-
dito de 20 milhões de dóla-
res, a C. N. A., obteve da

•Comptoir Industrial & Agri-
cole de Vente à 1'E'nt ranger»
l(CIAVE) o financiamento e
da Krebs & Cie. os equipa-
mentos projetados para os
Serviços Gerais, oem como
para os grupos d* m^ufiSo

mlO. 12/4/3W

distrito de Cabo
Estado do Rio.

Frio. nos

Magníficas as
Instalações da C.N.A.

Depois que o Sr. Juscelino
Kubitschek inaugurou o pri-
meiro grupo de produção de
Cal, empreendemos nossa vi*
alta, para dar ao público os
resultados de uma reporta-
gem dividida em cinco notas,
que a clmprensa Popular»
publicou em dias sucessivos,
a partir de 19 de março.-
Constatamos, em síntese c.lie
as obras marcham em bim
ritmo. Ouvimos técnicos na-
cionais e franceses. Percor-
remos os vários departamen-
tos. A usina Diesel será
substVuida brevemente por
grande Central Termoelétri-
ca. A adutora de Bacaxá, de
água doce, e a cyje traz água
fria do Atlântico, o canal que
liga as jazidas de calcário, na

do silo de calcário, os dois
imensos fornos ie cal (um
ainda não funciona), a fábri
ca de barrlha com a sua e3-
trutura metálica bem eleva*' da, a eclusa que eleva as cha-
lanas automotrizes no canal
(desnível de um metro entre
a lagoa e o mar), a estação
elevatória de Camboinhas,
com capacidade de 3 mil li-
tros por segundo, para ala-
gar as salinas, a draga queextrai, lava e embarca as
conchas automaticamente, os
mameis e concentradores
que se estendem oor seis mi-
lhões de metros quadrados,além dos edifícios de escri-
tório da administração, almo-
xarifados, garagens, depósi-
tos, um ole.V-tto, um gasô-•metro, restaurante e cozinha
para o pessoal, alojamento
de administradores e técni-
cos. o casino, tudo ioi visita-
do. As silinas da O. N. A.
deverão começar a produzir

Reportagem de Pedro MOTTA LIMA

parte profunda da lagoa Ara- no próximo mês de setembro
<*. -^ -¦'_'*• _i  • _ * Ck eíllo Afino r>\Ac J - A ,1^_ Tuama, ao conjunto das ins-
talações, terminando num
porto artificial, ao pé mesmo

Silo de oalcáreo

e sua capacidade é dez vezes
maior que a de Cabo Frio. ""
São Pedro de Aldeia e Ara*
ruama, juntas as três prinai-
pais unidades salineiras flii*
minenses.

Deficiente a
Assistência Social ¦••
Onde estão os pontos fra-cos, a nosso ver, nessa obra

potentosa? No atraso daconstrução da vila industrial.
Os trabalhadores moram emalojamentos deficientes, gal-pões de madeira, com leites
(vagas) a 350 cruzeiros e be-liches a 250 cruzeiros Re*feitório deficiente, sujeitando
o pessoal a longas filas, nahora do almoço (1.200 pes-soas) e no jantar (800). Há
queixas a respeito dos «me-nus», de 15 a 25 cruzeiros,
serviço em bandeja, e 45 cru-zeiros em mesa com toalha,
servido por garçon. O ser-viço médico é deficientissimo
e caro quando a domicilio.
Não há assitência dentária.
Não há ainda uma escola.• Os trabalhadores da Álcaiis
continuam em regime de
acampamento. Além disso,
os salários em geral vão dou-•to além do mínimo.

A Consciência
Patriótica Dos
Trabalhadores

Não obstante isso, os tr»-
balhadores d&o um apoie

são sagro dos, sem contribuir
para as campanhas dos ini-
m» >«á»

Os produtos básicos da C.
N. A. garantirão, sem de»
pendèr.ria do estangeiro. o
fornecimento aos seguintes «
importantes ramos de nossa
indústr a: refinação de petro-leo siderurgia, tecidos, vidro,
«abão, alumínio, produtos
qui-nros e farmacêuticos, ce»

lulose papel, prástico, etc...

Economia de Divisa
Na Ordem de 20

Milhões de Dólares
Está fixado um programa

de produção para a primeiraelapa num total de 20 mil
toneladas de soda cáustica e

100 mil toneladas de barrilha.
Para atender às necessidades' imediatas de soda cáustica,
o plano governamental deixa
à indústria privada uma mar*
gem de 40 mil toneladas, a
serem produzidas por quatrofábricas particulares, cora
capacidade para 10 mil tone»
ladas cada uma .No entanto,
até hoje nenhum capital pt#vaclo se habilitou a assumir
a responsabilidade dessa cota
de produção.

Calcula-se que, ao atingir
seu pleno rendimento, já na
primeira etapa, a C. N. A.
evitará uma evasão de divi*
sas na ordem de 20 milhões
de dólares por aro. Este foi
exatamente o montante do
crédito autorizado paar a ins-
tação da C. N. A.: 20 milhões
de dólares.

UM DOS PILAIIES DA NOSSA EMANCIPAÇÃO
> A inversão estatal fica assim compensada, desde oprimeiro ano de produção, em forma indireta, o que nãopreocupa individualmente a nenhum capitalista. Mas, alémdesse beneficib-de ordem geral, a C.N.A. será uma empresaaltamente rentável, com um mercado garantido para sua

produção, que, além da soda cáustica e da barrilha citadas,compreende gás carbônico, gêsso, hidróxido de rnagnésio, cio-reto de potássio, bicarbonato de sódio, carbonato de cálcio,etc.
O estimulo às indústrias existentes, que nem sempreconseguem da CEXIM e da SUMOC a licença para importar

as matérias primas básicas, já requeriria a fundação da
C.N.A. Consideremos, eni retanto, que ela vai animar a criação
de muitas outras fábricas. Nas suas vizinhanças, candidatar*
ão-se ao aproveitamento de resíduos, vai instalar-se uma fá*brica de cimento da Mercedes Benz e mais três grandes esta*
belecirnentos.

.Eis, em resumo, o que representa a Companhia Nacio*
nal de Álcaiis. Ao lado da Petrobrás, de Volta Redonda •
da Fábrica Nacional de Motores, será um dos pilares do
nosso desenvolvimento, do progresso e da emancipação do
BrasÜ.

ativo e entusiástico à C.N.A.,
compreendendo sua finalida-
de patriótica e progressista.
Esperam que a administra*
ção envide esforços para ven-
cer as dificuldades explica*
veis na fase de construção,
quando a preocupação cen-
tr^l é a de fazer funcionar
os grupos de produção, e cor*
rpsponda ao zelo do pessoal
num plano de reciprocidade.
Esse zelo, tantas vezes posto
a prova, reafirmou-se quandoda tentativa de sabotagem no
Moinlio de Cal. Técnicos e
operários localizaram" a tem-
po uma esfera de aço de três
centímetros de diâmetro, queteria danificado s-iriamente
aquela unidnde.de produção.Po* intermédio de seu presi-dente,.Luiz Martins, a Asso-
oi n ção dos Trabalhadores da
C. N. A., denunciou o aten-
tado, mobilizando, a vigilân-
cia de f.do o pessoal, a fim«•ue fatos semelhantes não
ocorram ipjpunemente. Os
Sindicatos de Cabo Frio o cia
Eõtiva e dos Arrumadores,
alem de apoiar concreiamen-
to Àl-alis, sempre que é ne-
cfjsàno defendem-na da so-
lerte campanha de murmura-
çoes, que às vezes se baseia
em- certas queixas justas,mas que não raro indicam
incompreensão ou má vonta*
de. Um dirigente sindical me
dizia, a propósito: «Nós sabe-
mos'que o derrotismo dos en-
treguistas se aproveita detudo e por isso devemos
estar atentos, procurando de-fender nossos interesses, que

¦sp» yoz OFIBiKU PAGINA DEZ
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ILEGAL
.4 RETENÇÃO

DE VOZ
OPERARIA
O agente dos Oor-

i .;ios em S. Lourenço
manteve-se' ilegalmen-
te na sua posição de
reter as quantidades
de VOZ OPERÁRIA
remetidas ao nosso re-
presentante local. Já
nos dirigimos a ABI e
ao Sr. Diretor Geral
dos Correios e Telé-
grafos, no sentido de
fa_er cessar a atitude
arbitrária e ilegal que
atinge a um jornal de
vida legal, gozando de
todos os direitos in-
clusive de pagar e go-
/ar da taxa de Praia-
ipia Postal.

O agente dos Cor-
reios em S. Lourenço,
além de atentar cons-
cientemente contra a
liberdade de impren-
sa, assume a responsa-
bilidade de iníringlr à
Constituição dá Repú-
blica, que assegura
essa mesma liberdade.

¦ REUNIÃO DO P.C,
DA SÍRIA

E DO LÍBANO
Be.mhi-se om Damasco,

entre 11 e 13 de Janeiro ül-
limo. a Comissão __ *etór„ tio
P. C. da Síria e do Iibsno.
Nessa reunião discutiu-..!* o
informe apresentado peta de-
legação do Partido, presidida
pelo camarada Khaled »?*._•
dache, que participou das co»
nitemorações do 40» aniver&S»
tio da Revolução Socialista
de Outubro e do encontro dos
partidos comunistas c operft»
rios cm Moscou,

A reunião da Comissão Dl-
retòra do P. C. da Síria •? do
Líbano, além de .prova-: o
informe da delegação, tomou
várias resoluções. Uma d*s
sas resoluções, tintando do
Cons

Como Melhorar as Finanças
De VOZ OPERARIA

•esso dos novos _fro--asiáfâcosj realizado no Cairo,
diz nue as suas deliberaçõ-.
«terão importante re?*-*
ciição no despertar e no agru-
^amentd dos povos da Ásia
e da -África para _ luta em
prol das suas Ubcurfades. da
sua independência e da liqui-
-seã-ò do s!st_í«iV 'mperiali!»'

te; oontí-ilmindo; no m_»n.fc
tempo, poderoimitante; paraR <?pí _s*. da j«t_ fc R.sua __*»nutenção no muiuVfe,

Ao tratarmos dos problemas íinancelrot
Ae nosso jornal com o acOrvo de erros e de-
«acertos que caracterizavam nossas ativida-
des, tenho a impnessfio de estar tentando
reconstruir uma casa velha. Quanto mais se
mexe mais coisa aparece para fazer.

A nosa maior dor de cabega c alcançar
regularidade para a vida financeira de VOZ"
OPERÁRIA. E' uma tarefa que demanda
tempo, um plano realista, direção inteligente
e controle ao pé da escada.

Seria pueril dizer que vamos romper
com o passado cheio de trabalho fecundo e
de ricas experiências só porque cometemos
muitos erros, mas o que nao podemos deixar
de fazer é romper com o passado de erros
que impediram o nosso crescimento Isto 6
issencial.

Na questão da difusão de VOZ OPERA-
RIA da qual depende o progresso financeiro
de nossa empresa ainda engatinhamos. Bas-
ta atentar para o número de municípios bra-
Bueiros, para o número de grandes empré-

i sas industriais e para o número insignlfican-
te de nossos agentes. Diante dessa reali-
dade não nos" preocupa tanto o que perde-
mos mas o que deixamos de ganhar.

VOZ OPERÁRIA aproxima-se indiscutí-
velmente do nível de auto-suflciência finan-

ceira. Neste particular já se basta a si mes-
ma E' certo que nem tudo è ouro sobre
azul Quando dizemos que nos aproximamos
do nível de auto-suficiência financeira, é por-
que ainda não atingimos a desejada regula-
ridade imprescindível ao equilíbrio èconômi-
co-financeiro que nos permita encarar de
frente as reformas porque tem de passar
nosso semanário e a criação de um fundo de
reserva, um dos nossos objetivos mais
caros.

. Toso orçamento não tem déficits mas
podem ocorrer dificuldades momentâneas
que nos levam a um retrocesso. E' verdade
que certas medidas práticas deram certo. E
o equilíbrio financeiro da empresa surge em
conseqüência.

O que mais admira era que praxes clás-
8icas seguidas no comércio não eram por nós
observadas. A todos os nossos atos presidia
um empirismo pernicioso. Um exemplo entre
muitos: mandavam-se a agentes que não
atendiam a coisa nenhuma, milhares de jor-

Henrique CORDEIRO
nais por semana. Cartas, telegramas, íatu-
ras, a nada se respondia. Nem mesmo se «a-
bla se tais agentes existiam na realidade.
Com isto nossa empresa perdia semanalmen-
te dois mil exemplares de jornais e por ano
tinha um prejuízo estimado em Cr.
200.000,00!

Jogamos fora centenas de milhares de
cruzeiros em edições fantásticas, Impondo
cotas que encalhavam em quantidades im-
pressionantes.

Certa vez no Recife, encontramos um
quarto Impenetrável, servindo de tulha para
livros, folhetos, revistas e jornais. De outra
feita em Santos, foram localizados 7.000
exemplares de VOZ OPERARIA prontos para
serem vendidos a quilo nos açougues e qui»
tandas locais. Por toda a parte o mesmo: nos
sótãos, nos porões, nos armários, atrás das
portas, nos socavões, lá estava o resultado de
um esforço gigantesco representando uma pe*
quena fortuna, pronto para ser jogado fora.

Não se diga que Isto é coisa do passado
e não merece mais cuidados. Eu também pen-
sava assim. Mas o certo é que as graves con-
seqüências desa prática, ainda se fazem sentir
nos dias de hoje. Criou-se o vicio de tratar
superficialmente problemas desse porte. E o
resultado é o verdadeiro beco sem saída finan-
ceiro em que quase toda nossa imprensa se
meteu.

Mas não vamos pensar que a solução dês-
ses problemas é um bicho de sete cabeças.
Empresa comercial com um produto de venda
disputado e mal chegando para o consumo
real sempre crescente, não se compreende que
viva em aperluras constantes. A solução será,
em correspondência com métodos que orien-
tam hoje a direção de VOZ OPERÁRIA, da
parte dos agentes, uma atitude de alerta, cri-
ticando, reclamando, sugerindo, numa perma-
nente colaboração no sentido de garantir re-
cepção de suas quantidades em dia certo, in-
formar os extravios, conferir as faturas e
pagar rigorosamente em dia os seus compro-
missos Esta é uma das melhores maneiras de
ajudar VOZ OPERÁRIA a ultrapassar um pe-
ríodo de dificuldades financeiras que se pro-
longa por nossos dias.

__f 
V'H-Xí. 9%jf

A difus&o permanece estável
io D, F. ( em S. Pauio (Çapl-
tal). No Interior nota ne llgel»
ro aumento ãa difusão. Salvado»,
Manaus, Jo&o Pessoa, Dianwn-
tina, Itabuna e outros melhoram
j>8n»a_-ntemer-te seu voiww Ae

t

rendas. Esse _ uin fato promls-
sor aliado ao restabelecimento de
diversas agências corno Natal,
Pompeia, Jundlal, Magé, Petí-G»

polis, Belém, Uberaba, Birigu!,
Medína, Adamantina, S. Anas-
tficio, Cataguazes, Atalea, S. _.
Paraizo e outros. Cria.;ão de uu-
vas agências como S. S. Pa.al»
*o, Cons. Lafaiete, Barra do P.
raí e outros. Não só.6.ura.au-
mento real da difusão como tam-
bém uma melhora no que diz re«-
peito à situação financeira da
empresa responsável .ela edt-
gão de VOZ OPERARIA.

i

II •:?.* II
FATURAMENTO DE MAR-

ÇO: Terminou o faturamento de
marco e fazemos um apêlô aos
nossos agentes no sentido d©
atenderem ata o fim do mês de
abril.

II .:?:• N
NOVAS AGENCIAR: Curvelo e

ílancharia.

AUMENTOS. Tere_.ni; mais
26 por cento, Manaus mais 7
por cento.

i

AGÊNCIA RESTABELECI-
.DA: S. Aloiaxo, Lupianopolis e
pómpéia.

REDUÇÃO: Petròpplts menos
35 por cento, Magé monos 5 por
cento.

NOVO RESPONSÁVEL EM
CURITIBA: A partir â«\sse na-
mero (4J2) Curitiba 'jevk novo
responsável, que será o Sr. An-
tenor Grande.

J
PAGAMENTOS DE 2J4 A

8j-1 ]G8: Campina Grande, Cordel-
ro, Campos, Amazonas, Salva-
dor (2) Lupianopolis, Belo Ho.
rizonte, Magé, S. Aleix . Campl-
nas, Cruzeiro D'Oest., Itauna,

S.'luíz, Macaé.

PELA LIBERDADE DA ÜJÍTURA
(Conclusão (ia Página 4)

toda l .nativa de transformar a juü.a "KigOuciu de cliaMlb»
vacar o marxilono-lenlniamo de quaiquet resíduo sectário •
do qualquer tendência ao isolamento principal da cultura uni*
versai, em uma oposta e errônea tenuôncla para o et._ti.smok
para a renúncia dos princípios essenciais do materlaUsnott
cia dialética, da unidade entre teoria e prática, do liistoH-
clsmò revolucionário. —¦

£ pi_clso, em terceiro lugar, retomar com novo ehtua.
asmo a luta pela crlaçfio daquele clima cultural e morui dfc
viva partlclpa.Sio dos artistas na tialisforma<;5o revoluciona*
ria da realidade que nfto tem nada quo ver com o «populfet
mo>, e da qual somente poderá brotar uma nova arte nar*
cional -popular, repelindo ao mesmo tempo com firmeza tôd»
tentativa de transformar a justa exigência de desembaraça*
a arte e a estética realistica da tendência a se degradar *,
confundir com o naturalismo e a transformar b método orfr
tico rcaüstico em uma canonização de banais maneiras e«tí.
lísticas, em uma oposta e errônea tendência para a revall*
daçAo acrítica de todas as tendências decadentes e forma*
lísticas da arte e em um desconhecimento do signlíicade
positivo que teve na Itália o fortalecimento em estreita liga»
çSo com a luta antifascista e pelo desenvolvimento dernocrék*
tico e socialista do país, de movimentos reálisticos no eamp«|
do cinema, das artes figurativas, da literatura, etc. Desconhtf-j
cimento que parece tanto mais absurdo exatamente no
momento em que todas as tendências formalisticas se de»
baiem em uma crise objetiva e emerge a Instância de uma
nova ligação com a realidade, embora com aspectos e formal
ainda intelectuallsticos e «de vanguarda», no lnterloi daq
velhas correntes anti-realísticas, especialmente no campo '!«¦»-.
arte» figurativas e da literatura.

O EMPENHO DO PARTIDO
Deve-se, enfim, repetir a tendência a subestimai, a pôr i

sombra, a negar o valor universal da revolução cultural
verificada na União Soviética e a não ver os termos conertt
tos, as condições históricas particulares, em que nasceu e
se desenvolveu na União Soviética uma nova cultura sociar
lista. A luta contra a tendência conservadora que se desen*
volve de modo conseqüente na União Soviética à base dai
decisões do Congresso do PCUS se apoia de modo positive
ampliando o número de especialistas italianos capazes d.
estudar a cultura socialista soviética com olhos -iesprçve»
mdos, isto é. com a visão apaixonada de quem senle o c-iob-
me valor do fato de que na Uniáo Soviética, pela primeira
vez na história nasceu uma cultura unitária que cloiruhow
para sempre a barreira entre o mundo do* intelectuais *|
o mundo dos ^simples», e pela primeira ve/. na histórl^
educa-se a consciência de touos os povos para uma visão
materialista da realidade natural e humana

V) O Partido e os intelectuais comunistas poderão cunnr
prir estas grandes tarefas que lhes são apresentadas apenaà
se, através de um empenho coletivo. íôr ireforçada a direçãoj
cultural do Partido, isto ê, se, superando as 1 acuras e oa
defeitos que ainda depois do Vlif Congresso permàneceaj
neste campo, o Partido souber realizar um novo grande ea*
íôrço para favorecer a presença organizada, na cuitci.a ita»
liana, de um novo aliciamento de intelectuais o_ quais, umí
vez que aspiram, segundo uma concordância de oiiei.laçãa
e idéias, à transformação revolucionai _a da sociedade em quf
vivem e a seu progresso cultural, devem coordenar .semprt
mais e sempre melhor os seus esforços de pesquisa, discipUS*
nar o seu trabalho coletivo, aperíeiçoar os seus instrumento*
de pressão cultural (revistas, jornais casas editoras asm
titutos especializados), criar novos instrumentos que _erw»
tam enfrentar situações e problemas novos e utilizar _k: mo<_*
criador todas-as suas energias intelectuais

Só através de um fortalecimento da direção çiiltüíal cty
partido neste sentido, a liberdade de pasquisa dos intelectual^
comunistas não permanecerá de fato, na pura e simples aftíf
mação de um direito estãtulái.o, mas permitirá \ .vdadeira*
mente o pleno desenvolvimento das energias criadoras úo$.
intelectuais comunistas e tornará historicamente concreta

a sua liberdade de pesquisa e de expressão apoia.. . ...•; na
luta que eles devem travar, nas difíceis condições anta'.s dè
sociedade italiana, pelo fortalecimento ie uma nova _u'tura».

Só através de um fortalecimento da direção cultura! "d«
Partido neste sentido, a adesão dos intelectuais comunistas"
às idéias do marxismo-leninismo nao permanecerá apenas
uma adesão formal, mas se transformará cm ação combativa,
pela sua afirmação é pelo seu triunfo, afim de acelerar <*
desenvolvimento do processo ruvo.ucionário do qual também
na fiália deverá nascer a nova cultura, a cultVra »lo lutma-
nismo socialista.

Só através de um fortalecimento da direção cultural dws.
Partido neste sentido a enorme reserva das energias inte*
lecl.uais e normais repi'esentada pelos intelectuais .:-orpuní»
tas não correrá o risco de se desperdiçar, ma., trará uma
maior coordenação da atividade individual de cada um, maio».

força, maior autoridade, maior possibilidade de constituir
o eixo de uma grande força em defesa da liberdade da cuS»
tura contra a ameaça de um regime de obscurantismo clerical^
pelo renascimento da cultura italiana.

Roma, dezembro de .9Í-7 ;

a____98i

(Conolud «a lia. pagino)4 íwpósito, através de créditoa ro»
tativos, darão outra contribui**
çSo ie dinheiro nacional, oue au»»
recadam a juros via d« pessoas
e firmas nacionais.

Plano de Longo
Alcance de

ítockfeller: Controle
do Enlatamento Dos
Produtos do Petróleo
' Veijariios. a_orá um dos aspec-

tos mais sérios do assalto da
'' 'iAmferican Cáh;' Às slia3 t;estõe3' 'itara' 'Ve íristatar nò Brasil et>-

méQ_ra_i:precisamente quando o
¦Cimseílio.cNaeíonâi' do Petrôíatf
proibiu a Importação dt* óleos
lubrificantes enlatados. Com es.

A AMERICAN CAN EMPRESA DE.
ta proibição foi criado um nove
mercado para a lndftetiia de (a-
tas mas surgiu imedtatumente f.
Investida de Rockfeller procu-
rando assenhorar-se do monopô-
lio do tal indústria em nosso puís.

Jâ. vimos quo a American Can
é uma empresa do Grupo Rocta-
feiler e que o financlamonto pa-
ra operar no país estA sendo _>-
tido mediante arreca.c-,-ç.ão de
pequenas economias partlcularea
por uma empresa da, i^esÜn^on-
tos do mesmo grupo Rc\.l<.ell_*.

Sabemeís que umá dafe 'bata-

lhas que atada teraó d0, «** V6n"
cidas pejo moyimçíitq aacio^a-
lista ô a da quebra do mpmfpfa

ainda em mãos dos "trustes"
lmperialistae^ A Petrobras tem o
monopólio da extração c do r«-
fino mas a distribuição ainda «j-
tá controlada pelos Htrustes".

Nao pode haver dúvida ulguma
do quo a vinda da Araer.can Car.
com a conseqüente liquidação da
indústria nacional de latos, visa

a reforçar ôfise mono.óllo d_.

distribuição, através do i cpnti-n-.
Io de todo o vasilhaiha becea»
Eário à venda dos ôleOs; quero-
«ene, gazolina em; lata, j cto, Uma

vez liquidada a lndúattiá naclo-

nal do latas, os derivados dé ?e-
tróloo quo a Petrobrâ3 i.í*odu2lr
ficarão na dependôncla do va-

q'.lí_«r

lio da distribuição do petróleo,

sllbame q«« Rocki-Tler
ífebrlcarl

Não foi por acaso que um doa
membros da SUMOC declarou
publicamente, justificando a ver-
gonhosa rendição, quo o govôr-
nc era obrigado a oedar a uma
pressão incc/ercível, qua punha
om risco o Intercâmbio econCml-
oo Brasil-Estadoa Tfníuo? Foi,
assim, utilizado * próprio Do-
partamento do Estado nortw i
-americano pai-a obrigar o gq-1
vêrno à escandalosa concessão à •
American Can, o que ilustra a j
importância que reprosenta pa^ ;
ra os plapps ^Imperiallsta.. ° ?».• ;
salto à noèsa 

" 
fedüstrlã _é la- '

taa.1'' ¦ !^
!

«_-

Campanha
De Âmbito Nacion«i

r
Tala são alguns dos aspecto^

do assalto da Ajnerican . an. _».
t*. procuar, através -lu. impre»«
sa alugada, enganar a upiniã^
pública e evitar a revogação i .!
decisão da SUMOC, que é exie>
Sida do governo por '.o.as a*
íflrças progressistas nacionais»
A campanha de âmbito naci»*»
anl, que congrega industria»
operários, estudantes t. ampla!
camadas do nosso povo vem es*
ciarocendo a opinião piVulica #
revelando, com um ca.» concrg-
to o verdadeii-o alcance da In*
truçãOjll3 da SUMOC, -lut.nti-
ca porM_ ,aberta por onde os im-*
perj.a{!::tas procuram kqu,ld_S|
iniportantes setoi-es da indds*
tria nacional.

PÁGINA ONZH



*- ânfo a eampanna a* *mvmr«MMe*&> m ofhWKío pttbssm
\*MB se desenvolve cm todo o pai», particularmente em Bão' (Poido, Distrito Federal o Minas Gerais, — quo uno industriais,
•operários, estudantes e amplas camadas do povo, — para im-
jjpKTdir o assalto da American Can Co à indústria nacional de
latas, está surgindo na imprensa do aluguel um grande volw
<*nc da mataria paga, destinado a impingir ao povo brasileiro
\os falsos argumentos do "truste" imperialista que serviram ds
tiaee para a escandalosa concessão dada pela SUMOC.

Na nota oficial da SUMOC procurou esta defender a *ua
concessão utilizando cinco falsidades:

i — A indústria nacional não está tecnicamente aíW*?W»a-
da para atender ao consumo.

s Os preços 0*0,1 lata* no pais não proibitivos.
I -— As empresas nacvionais obtém lucros consideráveis.

i —¦ A American Can viria desenvolver a indústria de pro-
dutos agro-pecuário8,

I — Os industriais brasileiros equiparam suas fábricas, no
regime cambial anterior, adquirindo dólares à taxa
de 18,,78.

Na exposição que fizeram ao Ministro da Faxenda, pedin-
<ft> a revogação do ato da SUMOC, os industriais nacionais res-
ponderam com farta documentação a cada uma dessas fals-i-

., dades.

\ 1. Aparelhagem
Moderna e Excelente

Técnica
í Os industriais demonstraram

<fue 40 empresas -disputam o mer-
[içado nacional em repinte de for-

:*& competição. A maquinaria é
e, mais moderna, em nada in-
jáerior à que a American Can foi

[autorizada a trazer Octra c país,
« a assistência técnica priporciò-
i.í:ada a várias fabricas foi con-
Ittatada com indústria estrangel-
iras iguais ou superio.-es à Amo-
jrlcan Can.
j O cálculo da capacidade im
>*>rodução total das ndústrias
instaladas demonstra que o atual
Wrcado consumidor r.ão exige
*aial3 do 40 por cento daquela ca
ipacidade de produçiãi, na bas*
Vjo jornada do dez horas de pro-
aügão.', 

Ficou assim evidenciada a

primeira falsidade, eis que a fa-
èfistria atual poderá atender ao
'dobro, da demanda itüal, tra-
talhando dez horas o mesmo a

yuatro vezes o atual consuma
j& que as fabricas podei iam ado-
tàr dois turnos, dobrando a jor-
cada de trabalho em caso d*
tiocessidade. ,\

\ ti Preços Idênticos
aos Vigorantes nos

Estados Unidos
i Oe preços das latas no Brasil
l&vido ã forte concurrência. sao'fH&so&vels © mesmo 4dén ticos ao«
.'f^ígorantes nos Estados Unidos.
'W&S ® gíBgtea© do grande produ-

çfto deveria acarretar a diminui-
q£lo das despesas de operação.
Era sua exposição os industriais
nacionais demonstraram ê^ fi*
to, comparando os custos- •'.:: ma«
teria prima o do despedi - gí-Tuis,
no Brasil e nos Estadas ITr.idos,
assim como os préçòá i a- latas
dos dois mercados.

3. Média de Lv.cros
de 5 Por Cento,
mo último Ano

Em outro item da demonstra-
çfto feita ao Ministro da Fazen-
da os industriais apresentaram
os resultados do último exercício
provando que a média de lucros
das diversas empresas não foi
superior a 5 por cento. Prova-
ram ainda, que o diretor ãa Ca-
cex manipulara do forma ten-
dencíosa os dados dos últimos
anos, desprezando os fundos de
reservas, amortização de capi-
tais etc, tudo com a finalidade
de justificar a vergonnosa con-
cessão com o argumento -de que.
são extorsivos os pregos da in-
düstria nacional.

4. Os Alimentos São
Enlatados nos Locais

de Produção
O argumento que vem sendo

mais utilizado pelo "traste" iàn-
que © seus porta-vozes é o de
que necessitamos do atas para
os produtos alimentícios. Ou, co-
mo afirmou a SUMOC em su*
nota oficial, a concessão à Ame-
rlcan Can visa a desenvolver &

APÔS A LIQUIDAÇÃO DA INDUSTRIA NACIONAL I)E LATAS, PELO «DUMPING»,
KOCKFELLER TERÁ O CONTROLE DO ENLATAMENTO DE ÓLEOS, QUEROZENE I
GASOLINA, ETC. — O QUE É O «FUNDO CRESCINCO» QUE CANALIZA PEQUE- I
NAS ECONOMIAS PARA OS PLANOS IMPERIALISTAS — LUCROS SUPERIORES
A 300% ASSEGURADOS PELOS ESTATUTOS DA CANCO S.A. PARA OS ACIONIS-!
TAS NORTE-AMERICANOS — A PRESSÃO IANQUE SOBRE O GOVERNO E A PO- I

DEROSA CAMPANHA NACIONAL DE DEFESA DA NOSSA INDÚSTRIA

Sndústrta, «te produtor 8-»ra-pe
(suárloa,

Não é por acaso que um mi-
morlaJ de encomenda, quo teria
sido assinado por alguns colo-
nos japoneses do interior de São
Paulo, está sendo publicado co-
mo matéria paga cm vários jor*
nols. Também o pronunolamen.
to de um prefeito e as declara.,
ções de um deputado do PRP, —
Insistindo em que ae crita de ln^
eenttvar a produção de allmen-
tos enlatados, — vêm qendo ob-
jeto de farta, divulgação.

Mas a falsidade desse argu-
mento, que visa a atrair a sim-
patla popular para concessão
ao "fruste", & demonstrada pela
própria localização prorendlda pe-
Ia American Can. Pretende in3-
talar-so em São ramo, que ê o
principal centro eulatador «le
produtos petrolíferos e não do
produtos agro-pecuârioe. Estes
são enlatadas nas zona3 de pro-
dução, no Rio Grande do Sul, Mi-
"as Gerais, Pernambuco e Mato
Grosso, onde as industrias na-
clonais já estão instaladas, aten-
dendo com grande folga aos con-
sumidores que não absorvem si-
quer 40 por cento da capacida-
de de produção. Aliás, os princi-
pais enlatadores de produtos ali-
mentícios do paív possuem ins-
talações próprias para o fabii-
co de latas que vêm sendo au-
montadas à medida diiã neecssi-
da des.

"Lata não se transporta!',
afirmaram os industriais de-*
monstrandò quo a American Can
o que quer é enlatar dirjvadçs de
petróleo, em. São PúXi':. o nãc?
produtos agro-.peci;.''-'.-.L:; \njas'
latas são faÍJrlcáfla« :'; ' • :târ
produção.

5. Os Iei
Nacionair;

Podem I
Máquina

Dólar de li1'

ti itria-i i
í:'om€;.ito
'iSlOí.tè.í'

\:;vas. a
; 150,00

í
W révoltantt ú.:jr?õ argu-

mento da nota ¦': 1 .'iUi\7QC. Afir-
mar que não líá' (liv^riniinação
em favor da Amerk: n Can por«.
qus aa indústrias ri':, liais ira-

j^B ^^F W^^frjjji1^.S^bM WWw^ ^9 ^^"^N*,»»-»J

portaram máquinas w <M4ar **
18,72 constitui um desrespeite
& opinião pública.

No anterior regime cambial er.*.
possível uma tal Importação.
Mas 110 regime vigente ninguém
pode importar máquinas usadas
sem cobertura oomblal. Somente
poderá fazê-lo a American Can,
graças a vergonhosa decirão da
SUMOC, se a opinlAo pnbboa na<>
eional e os altos int&í&Keg do
pais forem Igmoradoe e permano
cer a escandalosa eoneestão.

&h negócios sorão folUa em dó-
tures, pelas matrizes nos Esta-
dos Unidos, e os acertos no Bra-
sü serão feitos mediante jego de
escrita com grande margem para
a especulação cambial.

Como se não bastassem êssea
dois fatores, para apressar a VL--
quidação da industria nacional
ds latas, ha ainda o torceho, quo
ó o mais odioso, já que estão
sondo sugadas pequenas econo*
mias de particulares brapileircH
para financiar o antqi/iamento

mm i Buli:; ¦ ME^B^w^^WfSaBPSSlB
vWÊM mw$M& - • *¦• W$k\\ms^ÊÊm^^^^^m^mmm^^^m l¦IS^lHi Iév JkjQII
O ;?oi'o paulista, muna grandiosa manifestação contra a American Can',

na praça da Sê, na capital bandeirante""

D

O «Dumping» g
Seria Consumado D

com Ajuda de
equenas Economias

Particulares do País
Õ "dumping", ,— ou seja, a H-

í.uidação de concorrentes indus-.
. 1 riais mediante o lançamento do
produto no mercado a preços
muito abaixo dos normais, afim

,_ de monopolizar a produção e di-
tar então os preços. — será
vriuito felicitado no caso da Ame-
rican Can. Além dos processos
utilizados geralmente pelos"trustes", quando preparam o
"dumping", ocorrem no caso 3a
American Can três fatores que
facilitarão o sinistro empreen^
dimento do liquidação da indúf.
tria, nacional de latas. Graças a

.. esses três fatores a American
Can não terã. slquer de suportar

, os grandes prejuízos próprios do
i período de liquidação dos concov-
J rentes; prejuízos que são recu-

parados após, na fase do mono-
pólio, como em geral acónteò:

I nas batalhas monopolista;?
O primeiro desses fatores é o

j da instalação no país do maqül.
i nária usada, cujo custo já foi

amortizado nos Estados Unidos.
Não representará qualquer dis-
pêndio financeiro c será esoritu-
rado para os efeitos «te conver-
são à taxa do câmbio livre, o
quo representará fabuloso capi-
tal fictício, que possibilitará
uma larga margem ie prejuízos
futuros também fictícios, paro.
efeitos de escrituração c de r>a-
g&mentó de impostos.

O segundo fator 6 rerJiesén.íA-
do pelo fato de que no Brasi!
mais da metade das firmps com-
pradoras de latas são norte-amf-
ricanas: Standard 0:1, frigorí-
ficos, óleos de caroço de algo-
dão e de amendoim, etc.

A American Can fornecerá a
tOdas essas firmas noitc-ameii-
canas mediante contratos qu->
serão liquidados pelas próprias
matrizes, nos Estados Unido:»,
com imensa margem de espe-
«slas&o ma mercado de cambia

do importante setor da indústria
nacional. Isso é possibilitado pela
anti-nacional Instrução 313, <s
também pelo monopólio de venda
de ações ao público (exercido por
duas sociedades de lnvestimen-
tos norte-americanas) e pela
existência no país de poderosa
rede de bancos de depósitos nor-
te-a,mcr!canos.

A Instrução 115 (que a SU-
3VTOC insiste em manter em vt=
gor apesar de revogada ptla re*
cente lei de tarifas) é a primei-
ra peça dessa engrenagem fi-
nanceira qu© permite aos impe*-
rlalistas ianques saquear a eco-
nomia do paia utllisanâo na
proporção de duas t-©--ças par-
tes, capitais s ercursos nacionais
fornecidos por acionistas o de-
pesitantes brasileiros.
Ao considerar "investimento es-

trangelro" apenas a lemessa de
equipamento, sem exigir qualquer
parcela de capital monetário (en-
tiáda d© dólares acomnaijhando
us máquinas) ê ao permitir a
Vinda de equipamento usado,
sem cobertura cambial, a Ins.
t.nuào 113 constitui 'mensa bra-
chá' aberta pelo Conselho da SU-
MOC, por onde o Imperialismo -
penetra para a exploração de tt«
po colonial de nossa economia

Como é sabido, paro caãa dólar
dw maquinaria importada, é ne*>
cessãrio. em cruzeiro, o equiv^-
lenle a dois dólares para a cons-
truçâo das fábricas e para o ca-
pitai de giro de qualquer ati-
vldade industrial.

Utilizando esse brecha entram
os Imperialistas ianques com
suas máquinas usadas (já amor-
tizadas nos Estados Unidos) o
vão colher os recursos monetá-
rios através das companhias
quo monopolizam o mercado
do capital em nosso pais e por
intermédio dos financiamento*
Io ncários.

A American Can
Já Montou a Sua

.Bomba de Sucção
Quem patrocina a entrada no

Brasil da American Car» é «.
CODIVAl* {mx "TntArjunsricana

do Investimentos • Financia*
montoe), agência do Chase Bani-
o ligada à IBEC, organjzadora«
do "Fundo Cresclnco do Partiq
cipações", o quo qu*r 0!f.er en&v
presa do "Grupo Rockíeller.

Somente o "Fundo Ciescinco",
em um ano do operações »oi
país, conforme seus próprios ba-?
lanços, ja mobilizou cem ailhõos
de cruzeiros de pequenos presta^
mistas de capital, que enlregans
módicas economias nara sereia;
utlllsadas a critério doa &dmini&.
tradores do "Fundo".

O "Fundo", — através de al-i
bll propaganda » utilizando ai
larga experiência dos ianques na?
venda ao público de ações ou tfe
tulos diversos de parzldpaçãç
(cujos métodos violam a nóssaí
legislação sobre sociedades an5<
nimas), — arrecada os capitaií
mediante promessa do 'axas vw
riáveis de remuneração. Mas o>?
dividendos reais dos empreendU
mentos são distribu.dos pe1'j.<{
empresas norte-americanas, que
svbscrevem totalmente as cha*
madas- ações preferenciai».

Foi o que já fez a Americaii
Can, como se pode ver da ata
da Assembléia Geral que a Més
talgráfica CANCO S. A. ruali.:
zou em 25 de abril de l!)b7 e que
foi publicada no Diário Oficiai
do Estado de São Paulo cm 1 á«
junho do mesmo ano. Foi èntãu
deliberada a criação de ações
preferenciais no valor total da
noventa milhões de cruzeiros, s5 •
ries A e B, que foram integral*
mente subscritas pela "Americaa
Can International Inc.", com so»
áb nó Panamá, subsidiaria ds
American Can Co., que c^ota a
nacionalidade panamenha para
fugir ao pagamento d<j nnpostu
de renda nos Estados Unidos

Como s® vê daquela ata, a&
ações preferenciais sém À e B
terão direito, nos primeiros z?«
te anos, a lucros mínimis, ass&
gurados estatutarlamente, coi^
forme a seguinte tabela de dí(N
tribuicSo: /

l

1
AÇÕES DA SE'RIE A

1957 CR% lO.BOO.OOO.Of)
1958 —¦ CRI 15.750.ú00,0&
1959 CR$ 21.000 "00,00
1960 CR$ 21.000.!>OO.OG
1961 -— CRf 21.000 OO0.0G)
19G2 CR$ 2Í.O00.'J0O,0®
1.968 CR$ 21.000.000,00

CR$131.250 000,0®

AÇÕES DA SE'RIE B

CR$ 15.750.0f»0,0fí
CR$ 23.625.000,0®
CR$ 31.000.000,0®
CR$ 31.000 vOO.OO
CRI 31.000.010.0©
CRI S1.000.'<00,09)
CRI 31.000 000.0©

CR|196.875.O00,G

1957
1958
1959
1960
1961
1961
1963

Temos, assim, nos pro
estatutos da Metalgráüca Cano»
S. A., assegurados lucros de CrJ
328.125.000,00 (trezentos e vinte
e oito milhões cento o vmte *
cinco mil cruzeiros) para um ia*
vestimento de Cr$ 90.OCO.000.00
(noventa milhões de cruzeiros»,
ou sejam, cerca de 313 v r cento,
para os acionistas preíerencian?
da filial sediada no Panamá. Ató
pequenos prestamistas Lrasilel-
ros de capital serão distribuída*
algumas sobras, após » 1'-<*uid^
ção dos concorrentes nacional»
que constituirão o prêmio »rw
sório de sua inadvertida centra
bulcão à criminosa orçpreltai^
contra importante setor de n°*;
sa indústria.

Quanto aos bancos Ianques <w
IConclui na lla= a4a'r.*> .X


